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Vereadores brizolistas vão pedir 
a cabeça de Mauro Vasconcelos 

~fo"' ,omos brizol1sl.:!s. ele 
·d ele t., um oportunista•. 
~1~ é a explicação que H 
·o5 15 l'Omponentes da b3n­
\da do Partido Democrát1eo 
~at,;,lhisla 4 PDTl est3o 
e. 1ndo para o pedido que 
~ormularão, na manhã deste 
~bad•'. no sent_ido de que .º 
Diretório Mun1c1pal do part1-
co e;,pulse os seu~ qra_dros, 
r, rereador e atual pres1den­
!-~ d:1 Càmara Munkipal de 
Nora Igua,u. )fauro V;:isr"ln­
ctlo- Rosa. Mauro é o pl,·õ 
Oc uma crise oue envoJ,·? 
1 :nbl'm n Prefeito Paulo 
v~ne e .,:erâ d~batlda às 11 
tor:s da m:rnhã de'-tP sáh"­
tr, n~ <:~'"' do niretór,o do 
P!"T. n~ RU:'1 8PT"ri;irdino õe 
lf:,'n Fd;{í(,io COCOZ7a. em 
!!'€-!11° !i Pstar'h d" F~t,.1.n1. 
~" Ftrro Centr2.l rln Rr:l'- t 
'r , .. do <le ter feito um 
:- l)ri'n E-'~,.,~I) r0m ~& han,..~­
r . •o P'T'F' P)fTYQ ,.. Pf'"i 
r1r ,e eleaer nri:oc:'nent~ r1'l 
C'' mara m detrim~nto de 
1•.-, .:in,:. ""º" rf'n->'"Jfl .... hP'ro.:: 
r·· 1---,.,, d~. P('(irf'I Frn':'~tn 
r'~ e;:",.-.-,'! . r· co <:P'i"" """Pll1..::o 
1,., Pl",T Mr ;nfd,:,,Jl(hõ~ p:-n--

tidária. ele p~rdcrá aut 1ma. 
ticamente o ~eu m::.ndato le­
gislatl\·o. aS!;Umindo em '-l2U 
lugar o 1 suplPnt~ do PDT 
Sebastião Ferreira Neto. 

REl.Nt.,\O JIECISI\ A 

É grande a ter1srio que 
cerca a reunião de~te ~abad,1 
na sede do PDT. poi~, de 
~1cordo com a a\'alia('ão de 
um dos p1.rlamentares do 
PDT, ali \·ai se der;dir um 
pouco da sorte de ~ova 
Iguacu para os próximos. 
~nos •. Inúmeras reuniões de 
grupo~ e tendências do parti· 
o brizoli~ta \·em antecedendo 
P"-Sa reunião dn Diretór:o 
!\·7unicípal rcgularmt>n1f> 
convornd::. p~lo s~u nresiden­
t-:- Aníbal de l\la~alhã':".., -
~-empre na tentatiq1 dC" na 
rif <'"Ir n nutido Os prin­
r•pais c1cuc:arlo~ n0 pro<'P<::SO 

n Pref~ito P:rnlo J ""º"~ 
t11JP tcrifl t"'~T'l"l:l."l'l r-oT"~ ".'l'"'.'­
r, Va..::co11c-elos :i .. ,,r~,·h r,-.<. 
"º"tac:,, de Pedro t;".rn~~to 
-;~ 1•lpr<;\1"1 :l. núh1ir"O ~,. r" 
1.-... ~-.. r.<>1~.::: :-,t, ... 11~,.,._ ('!"•~ t"l­
mar.:.m. m;,,; a Ver~:i<l-r h~-

te Pantal'!ão adiantou, na úl­
tima quarta-ie1r.:i., que 40 
ronsenso da bancada .:1ponta 
para a expuls:'io de 11auro 
Vasconcelos, que fol quem 
.:..rticulou toda aquela jogada 
na CâmarJ. Ela disse des­
conhecer qualquer acordo 
entre os brizolistas WJ senti­
do de aliviar a barra para 
o lado do pnlamentar que 
traiu as determinações part1-
c!árias. 

Se não hOu\'er surprr­
sa :-:. Manro serã eXpulso -
c.firmflU het~ Pantaleãoº 
tnnquila. 

O vereador Luciano La­
,:os. em reunião realizada a 
partas fsrhad2. na Câmara 
Municipal, da qual tamhém 
parti<'ipou oJ 0<'putado Fed~­
rnl Jc..,é :\tauríclo. teve acei­
ta pelr•s demais c-ompanhei­
ro:-: de b::incada a sua retra­
tação pelo partir'ipa<'ãO MUi­
•·o,-ada ali"' te\'P no eoi~6-
d ;o da eleiç:ío d" Mauro \"a,;;;­
r,.,nr-Plos Ele de~ment -n n 
("0RREI0 OA T .\\"f"lT'R·\ 
r!i·,endo nue o \'OtO ~m hPl'l­

ro :-,p:1r~ceu na nrn:i. no rih 

em que foi escolhido o novo 
i-.•resldente da Câmara. foi 
dele e na.o do Vereador Má­
rio Marques, dO PDS 

- Eu não me retirei com 
a banc.'ld,1, mas também não 
·.-otei em ningué-m. l\l~u voto 
foi em br::mco. porque aqui­
lo tudo oara m;m foi multo 
confuso.· 

Os companheiros de Lucia­
no, achan,m por bem carac 
-t:erizar a sua va.ci\3ção como 
resulwdo de um .. momentâ­
neo envolvimento , que pede 
ser inteiramente superado, 
dada a disposicJo do parla­
mentar de se re<'onciliar com 
o seu partido. Quanto a Mau­
ro de Vasc-onc-elo.._, compo­
nentec; da banrada garanti­
ram nue sun postura, demrt 
s:adamentc pretensiosa t au­
toritária, me~mo nos momen­
tos em que procura se :1.finar 
com o partido. ,.não d2ixam 
dú\·ida q1tanto ao !-eu cará-
1~r ooortunista. de homem 
(JUe não tem nada ;i \·er com 

(COXCLUI NA PAG . 2) 

Bancada do PDT não abre mão: 

Entendiment<' com Leone só com 
demissão de dois no secretariado 

ft tusão do Correio da Lavoura 
com a folha de Notícias 

Quando há cerca de um mês o edito,1·-chefo. deste jornal, 
Robinson Belem de Azeredo, e o empresano L~1z Carl'?_s El­
Huaik de Medeiros começaram a conversar sob1e a fusao d~ 
CORRElO DA LAVOU,R~ com.ª FOLHA D_E :N0~1CIAS: amb.os 
'inham em mente um umco obJet1vo, _ou scJa, o d_ faz~1 sob1e­
:,iver e ao mesmo tempo fortalecer a imprensa alternativa neste 

1 
· , · ati·ave's de um só veiculo - no caso, o CORREIO DA 

~ umc1p10 , • , 1 . d ' • d LA\OLJRA, pelo seu titulo de me~1:ve _tia 1çao - capaz .e 
. tinuar interpretando, de forma sena ~ m~epende!lte, os mais 
con, . nseios de todos os segmentos nao so_da sociedade igua­
!egittmos ª t mbém de toda a Baixada Fluminense .. Neste sen­
ç:iana_,, mas 

1
~ir do próximo número do dia 26, o C?RREIO DA 

t•do, Jª a pa •á fora anunciado pelo semanano FOLHA 
T .AVOU~tj{~m~ ~ua última edição de 4 de fevereil·o, iniciará 
DE NOT e m !iada em sua tiragem e circulação, ofere­
a sua nova fase, f it~res doze páginas de amplo noticiário, com 
cc>ndo_ aos nossos \ões e colunas que tentarão inteil)retar, obje­
o. apo10 de no:as s~mento da nossa opinião pública, os pri~­
tivando o foitalec te imentos da vida iguaçuana .. Trata-se, p01s, 
<·ipais fatos E: ac?n ilistico e empresarial que Robinson Belem 
r.e um desafio J~rn Carlos El-Huaik de Medeiros passam a en­
de Azeredo e Luiz . ção e sobretudo com a certeza de estarem 
frentar com determf ma a c~ncreta para o aperfeiçoamento das 
Mntribuindo, _de orm nômicas s~ciais e culturais neste Muni­
relações polític_~5 ! e;; eleições' mostrou toda sua força ao defi­
cípio que !1ª5 u tim ioderoso eleitorado. os quadros que passai:ão 
nil· atraves do seu ld 15 de março os novos rumos da política 

' · · ,a1·tn· e · ' a dingn-, ªElt d do Rio de Janeiro 
em todo o s a o 

I' 

Ultima hora: 

PAULO LEONE DIZ QUE VAI 
GOVERNftft COM O POT E MAURO 
VASCONCELOS VAI n EXPUL~ão 
- Mauro VaeonC'elos infrin­
giu a lei e o~ principms par 
tidâ.rlo~. E o partido. cõns. 
cio de !-iuas respon...,abilldac1e~ 
va, ..C'Obrar dele as !=:uas fal­
ta:-: num procec;so em que ele 
P'Jd,lil,rá apt·e~entar a sua de­
fesa e apre~·entar a sua ~ni­
lt:-1.cla final O PDT e5pera 
,.._rn e. ma1:- de que o parti­
do, o povo 

Estas for'lm as pala\.·ra-" do 
ôr-, ex.Senador l\larcelo Alen­
car, que tem servido de me­
C.iador na crise que o PDT 
ir:uacuano \·em enfrnetando, 
<.!\irante reunião realizada na 
última quinta.fe'ra. entre o 
Prefeito Paulo L~one e a 
bancada pedetista na Câ• 
mara 1-1unlcipal. '.:'J'esta reu­
nião realizad~ no l?abinete 
elo Pr?feit~ ;iberto à imoren­
sa. ftrou definida a posi('ão 
mie i::er:í Je\·ada à reuniilo n "I 
Diretório 1\-funkioal n~StP • -
h:1dn'. Paulo Leone fie? isen­
to rhs 1cus:1.l"õec:: ,. 'fauro 
\'· s,-onrel05 .;:erã arguido em 
1,m~ nrimeira. ~mll(•nci:i oue 
porled. ser ctefin,tl\•;J para '.l 

~li:, f'XPUl'-itn. 
\ retiniJO. que rome('OII 

l""fn T'l'lais ri" uma hor, tl0 
otr""º comoi.rer<?ram oc: c.e­
,.,.,,;nt,.<: \.,. .. ,..~~orps· TvetP 
nart1leão. C.l\ndiclo Au~u!-to 
Ribeiro. Carlo<:. Albuq11Prn11~ 
Ribeiro Fden'l de Souz~ 
kan Rodr,.!:!ues. F'ram Ro­
drigues Lemo~. Abíde LemO'­
do Carmo e Fd'-On LflnPs 
N'asr;rriento <este<:. <10;<:. úJt,-
ni'l<:. r-hett:,ram atnsario5l 
Por fim. ch-el"'ar am O<: ,:pre~­
rlore~ '\fauro· v~sc-onreloi::- e 
Pedro F.rnesto P<'!rtirio~r:tm 
"inda da reunião o ex-~adre 
./1. níbal 1\lagallhãe~. a D';'OU­
tflda Luci :Martins. ClPber 
I\.lachado de :\liranda. Jo~é 
ci:i S1l\·:1 e );fanuet Prmtaleãn 

P:rnln T ,POne d iS-.:P Olli? 
P<:."t:> f'frr r n"'I r>rnr,/,..;ifo ilf' 
novern~r rnr>i n POT ,. 'l.n"­
J-,u o~r1. l'IUP • :1 ""i:!<:.:?.1"! ilfl 
r•·orP<;l'=-,, rl,.. pvn•1l~~ ... r-11° ~,... 

s1çJ "J não se acomodar com 
cs companhPiros pela sua 
imaturidad:?, merec-eu os vo­
to:,;, do povo • Cario~ Alb1,1-
ql1erque, hder da bancada,. 
disse que seus pares v:io rea­
\'aliar as <.Uas posi('ões e ga­
r:mtlu que o apolo ao Prefel 
te exi~te. d~pendendo apena.;; 
C:e ha\'er um entrosam('nt 
makir. 

A bancada quer,a um 
comprom,s~o por esrrito do 
Prefeito d1ndo seu integn::' 
~paio à ela. ma'- Marc-eb 
Alencar. numa 3titude dou­
trinadora. diss~ que os ve­
rPadores tem que governar 
cnm P."lulo Leone, nã"' tém 
n~,da o Que rei\"lndicar . A 
funriJO tio ver~ador é rtscal·· 
7:1r. cohnr dele o entendi­
mento r·nm M oroblemas do 
t'!O\'O E" O OT02Tam;, df') par 
ti('ln _ '!'{i,-. '"l'~h'lrn"~ com 11m~ 
r,<.truturn oli!!ãrq11ka n0 M~1-
,i;r-íoio " tP-mo::: muito ri cor­
-:u=r nnrante ~ r~uni~10 f!­

,. -u rert.,.d"I ~inrl~ 1 re-i1·r1,li" . 
f';iO tio Se<'retariado e P~nlo 
T.eone. o ou':' de..-eri:i sei fe-i• 
10 i11nto é!O<:. ver~ar1orP<: e o 
n,rtid..,, oo.,,rhinidadf> PM --:11° 
o nowl Pr<>fpito nnra-:~rir~rá 
"e: rriter;o,:; nPloc: ,.,11ai..; f •r­
rr.ou n seu pr:meir0 P<;;('al'ín 
cl<> "'0\'E"Tl"'O 

'\Iauro \'a'$roncelos. n11e C're­
cmu ::in fin."t.1 ri:l ronn;'ín. tr-1-
.,.;"" ·11"" 1 r"'lti'l ril"'-tinarh • 
P:lulo Leone n11e. s~"1m· o o 
nrAry,·: .'\ '"<>re""rlOT tr!l.,_'l,.'\ n 
<:.e11 nn,:i:r1n ,1<> ..,,..,...,.,.., 1

... '" 

r,,r,..<"I .,,. Dr.c,,~;,.ip.,..tP Õ'\ rc,"1""'!.­
r ,. ,i1,.,, +.., ..... hf.rn n is:,..,+..,_ 

ri1. ,fos !11""Sélr0P<:. l\..T-., ,1111 
ri" ,,. ... r'lr,l ,, n11<> t,-,,..,....,r·., t~• 

♦lt,,Mo <:P ~ h'>nr:"lr'l {O.'-'-.., 

f)r,,,,:,.01 

"\,_Tpr:fn <::;íh..,if Pl')f·IO 'l il -
--c:.♦A• :,-, :" ""(11"'"' PT""! <::""" ce ~ 
ln,...,! :'I P,1~ PP,r-r,:·p•rl'n"' .1,., 

"'<>lln io'1Q ,,. 11 ,._..,,.., -" 
...... •,..,,._ .., ,.,-,,....:<::._~.,., t>V"l"tJth·"' 

cio PDT. ~ ;\s tÇl ror--.<- <::,..,..."l 
., rp11n;,;.., .,..,....,,,.., t'fn ,t; .. ,.t,•,ri"' 

.,,, .,. " ,._,.;, ,. ~- . -.... " .,.. ... 
r'P.:::q, Qonrtun;(i'.l(l" ~ 1\f:lurn 
,.,..,.,..n.,,,,.Tn<: fio l.,, rotr~t r -··'<:: r,-:. '"' f -1,rt'I ,•., ..,.,..,..,..._ 

dsto que. 1,pes3r i:i.., c.u:'I P''-

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
COMBATERÁ A VIOLÊNCIA 

Terá início neste dom1ng1, 
o primeiro domingo da Qua• 
resma para os e:itóliccs. a 
Campanha, o ponto alto d.ls 
deste ano. que terá como te­
ma Fraternidade, sim; vio­
lénria, não A abertura da 
Campanra, o ponto alto das 
atividades da Diocese de N 
J,zuaçu todos os anos, será às 
16 horac:,. quando todas as 
paróquias se reunirão em 
:'::uas sedes. A ma,01· con<'en-
1racão de pessoas será C'erli'l­
"!ltnte na Ct1tedral de Santo 
Antonio de Jacutlnga, no 
centro. De 16. ..;airá uma pro-

cis~ão e-m direção ao Institu­
to de Educação Santo Anto­
nio (O colégio das I.rmãsl. 
<'Om os fü}is cantando, rez..i.n­
do e portando rartnzes e fai­
Xil~ alusivas ao tema. !\ ... o 
auditór;o do colégio das lr­
r.1ãs, D. Adriano Hipólito e 
<is padres da dioC'f'~ concele. 
brar5.o a Santa M1~sa, na 
qual o bispo dio<-e:-:ano fará 
~ .sua homilia. (:--Ja página 3. 
O. Adriano fala sobre o te­
ma da Campanha da Frater­
nidade na colima Nos~a 
Dloc-ese.). 

Desfile das Escolas de 

Samba foi o ponto alto 

<lo carnaval iguaçuano 

(última página) 



l'AGL'1A 2 

Os Três Reis Momos, a 
Estrela Guia da Alegria 

e o Menino Samba 

Ney Alberto 

l1 melhor do Carna\'al, em Nova Iguaçu, foi a elei· 
.-_.·..10. A eleição do Rei Momo - um negro belo e gor­
Ginho. \"e!'.-tindo um bonito branco metálico - reinando 
o seu reino da alegria. A elei('ão da Rainha do Car­
na\'al - uma negra maravilho~a, muito bem caracte­
r1zaha. 

Alegre'-. animados. belos - foi o Melhor pilr de 
todos o~ carna\'ais que j:i tive a felicidade de ver. 

Que o Rei Momo me desculpe. Mas estou apa1~ 
xonado pela Rainha (que não é dele, é do Carnaval J 

A ABESNI, que se e~força para, juntamente com 
as agremiatões e com o no~so Pº"º maravlJho~"º· sal 
"ªr o no~"º Carnaval, bem que poderia. num lance de 
criath•idade. eleger. não um, mas três reis mornos: 
um negro, um bran('O {preferentemente de origem por· 
tuguesa) e um de origem cabocla. Assim, numa ho· 
menagem aos éticos das origen~ nacionais, teríamo~ 

~i:ªr!r;ê~~~il:~i~~a!f:i~~a-nente. n al:?grar a mais ~f:-

Oc: Três Reis Momos. j?Uiados pe!a Estrela Gula 
da Alelgria. na carrua~em do sonho. do efêmero, par· 
tiriam para a adoração do 1\fenino Samba - o ne,:?ro 
cr :01 nho, afro·brasilelro - que ren3.sce todos os anoc:i 
nas estrebarias da Cultura Popular. 

Fka a sugec:itão. 

A:0-Tl-SE)UTA E REACIO:-JARIO 

Um integrante da Comissão de Carnaval, no pa­
lanque armado para o desfile, produziu o seguinte: 

- Agora yOcê vê (falando 3 um cmea~ma ... 
quase meia-nolte e eu aqui, aturanclo o carnaval. Po­

deria estar em casa escutando as \'aJ~uirias. Adoro 
\Vagner, Você já ouviu falar de \Vagner? O carnaval 
é uma coisa alienante_ Es~e rei momo. na quinta-fei­
ra. vai botar uma marmita debaixo do braço 

Comentário: ""ilhelm Riihard Wagner (1813·1883) 
foi um ('Ompositor alemão, antl·semita, egoista, vinga­
tivo e reacionãrio . Era o compositor predíleto de Hitler. 
Suas primeiras óperas são imprestáveis. t: mais co­
t1hecido através das. seguintes: «Tristão e Isolda~. ,;Mes­
tre~ Cantores de Nuremberg·,. , Anel dos Nibelungos>,. 
Siegfried Crepúsculo dos Deus~. Parslfal , O nome 

da obra, citada pelo inte~rante da Comissão de Car­
na,·al. não e~tã r.o plural. O nome (titulo) certo é 

A Valquíria,. 
É lógico que a obra, em termo~ de música. pode 

~er ,·ic:ta. tentando esquerer o mau caráter do seu 
c-riadoL Mas no caso de \Vaj?ner - que O integrante 
da Com:c:são d,z preferir ao Carna,·a1 - não pode ser 
dic:c:,.,chda do introvertido e solitário e dramá­
tiC'O (ins::oir:1dor na religião oficial dn naciona}.<:ocia­
lismo alemão) \\'agner. monte de alienacão. 

Esperamos oue o integrante da Comi~c:ão de Car· 
naval <t1ue no último dia _iá conversava ale,e'remente 
.:-.om o Rei Mom,.., nearnl P'-'fSe a P.'O<i~'tr de ouvir. tam· 
hém. o~ nos~os c:urdões . E a 12'oc..t:i:r_ ~o rontrário d,. 
.SP11 rornJ)Os;tor predóleto. o explodir. não da dramatí 
rid~de "':\gTieriana. ma,;;; ~lm o da :"11<-'~i:i: coletiva. 

A re1ieião dos ,vae-n~rianos n3o a<'eitav~ a ro­
ex;,;;tf"nri~ oacífira, ª" fado dP negroc.. índios <-' bram--os 
<aue r.,io foc..c;Pm arianoc;' Suac:: músicas er~m torr1-
tfao:: no~ ?·'lhinetC'~. enquanto muita !!ente era et!"xerm1-
ii;ida º" ramoos: de cocentrJ.c:ão <e n11t'!"os morriam. vi­
tim~~ <l~ P'uer-ra l. 

n ('::1rnaval nãn vive n'o..- tristn 1?~ n'°'rn n .. ~ i"-ol· 
-i'lc; r""nlhda<: J\fas sim -i~ 0vl"l1nc;!i" rt""'<:f'' nt-,-.. if'l~ nn,;; 
ri11p c-<:1l"'l'll-ist..., tromo nc.: de or=ne!'Yl '1""'r:l " 1 nrlíf"eria, 
<.:f>JTI f,:,-,.or "111it~ ooc.:p 

"'\f:1o é i11c;to malh~r P"-tP ;:ir,.,_ n tr~k,lhn ria C'n 
Mi~o::•o ÕP C':'!rn:tv:'IJ. f .-Pnnp l"Pf'Ph~,1 ~ ... hPr~nr:, _ llfn"!\ 

Prefpltur~ ,::1011P~rl~ ]\/f:2c: n•n· ... o "'"'º ""ª """'...., rn,,..,, 
fa,.Pm ~S :taremi:'lt"ÕP~ n11~ <.:11<:t"'"'~...., n r~,-n~n•,:,,1, tor~ 
11rn :21"10 r>>;tr1. nensar n~ C mi.;o::'io i ... Fr ... nt,, n .. Pr" 

ff\,tu,-::i 
f>.,r ... t.,ntn '""' t:;n ""' -.:;) h-:ic.:t., ,....,..;" ,.. n11\'; ... .,l"IHP• 

1,.,~ n110 f'l,.,..m n f""~rl"I ~""'' '":<:n ..... ,;,.1 ... H ,.. ,,.,,.. h6 1 ...,_ 

t ,..nc- .,",...(' """""n.,...,h.,...,., lrl'lotirpc; f'l-1~TirPl<1,l-:i<,; pl'>}::\c; 
t1tn.,;n~np...: rl•to:tc:: rnrriT'l""'•".-t,:,,c:: 

l\"'~n c,:,-," ,.,....,tr~ ,., r,,u,-ra. rllt~ ri.i:..,.,:,.,. (or,,n,1.,, 
.. -,.,~e- ";"" .. n 1 .. rl'n il'llo n,.. ... •h•' ,...,,.. ,-:-;n t,. t"i'l o:tl'Pr,"n-

t,,, r,, ..... " ., ""<' 'h,,,.,.,. ., . ..,,,..,., ... r;'.'l""c: 
f"I :..,.,,.,,..,.,.,,fn ~ .. f"' .· _,,.,.,:;;,, ,,.., • .,,., ,,...,. .. ,......, "' ,... •• , rn 

,ln ..,nt•. ,,......, . ._,, o o,.....,(-♦.,. .., ••'nn'>fl•·f\ ,,... .. ...,:,..'l~nr rl'n "Jl'lt•,..., 

,1.,. •• ,..,, .. "'<.:h,,1,.,., ,,..,., yV\,.,.,,:..,.,..., .. ,_ o c-,..,-.;,...1n,..1,. ri',... T"r,l 

,..1 ro T.' ,.. r-. .,..,.,.,,1 " ~ .. ,ip ,..,,,.,~nrt,..r,-, ('\,, e-o ,.....,._ 

,~.,. n, • ...., 1 " n'"nfP r,.,t:rn .,. .. ..., ... :, .. 1 

OOBREJO DA LA VOUBA 
S.\.6ADO, 18 E DOJollXG-0, 19.t'?.l9&3 ' Vereadores brizolistas 

vão pedir a cabeça 
de Mauro Vasconcelos 
a fllosofJn dn partido de Leo­
nel Br1zola . 

Embora "e mostre disposto 
z. cnfnmtar C'nm ha~tantl" r1. 
gor a questão Mauro Vas­
conrelo~ • os \'erel'ldores do 
PDT. até quarta-feira. n~o 
estav:1m bem C'~rtos como 
;riam !-.(> comportar diante 
da questão Pa11Jo Leone 
<nia expulsJ.o também f: re~ 
clamada pr,r setores rads• 
rai'- do partido Secundo 
alguns. o Prefeito jã teria ~e 
õC'sllgado de Mauro V"sc-on­
c-elos e adotadn uma posicão 
c-onciliatf.iria ('Om a h:mc-::..dn. 
r ou., iâ servirJa de creden­
cial bastnnte parn mantü-lo 
rios quadros partidárins_ Pa· 
rn outro<.: ::, t"'~rrln no ,..,...n. 
trole da Prefeitura p~lo PDT 
.. eorec:entélri~ urn cJe~ç,nc:te 
n'luito <"taride o~m a lei?en­
ila do POT r4:i:ãn pela au~l 
o oirtldo terin ª""' ,,rnntl­
nt•nr one-olindn r, saoo T~eo. 
ne. Pm 1ror~ de cnnsPtT::\t 
"na il"'fl11Pnr;~ n::t Ad.....,inl~­
tr:,r.\'io '\11'11r,ir;rr,.,l ,..,,.,. i-!i "c:~ 
f.,rl-;:i rP<.::"~f-,.,-,r'!n f'l'::ir:i ,., 1,,_ 
flu?-nC'ia do PDS "' do PMD'R, 

Entendimento co111 
Leone só com 
demissão de dois 
no secretariado 
t,hães seria um homem com­
prometido com administra· 
t;ões passadas e com o siste­
ma dP força. Alguns dos 
p:i.rlamentares criticam in­
clusive a c-onduta profissio­
nal do Sr. Manhães, que CO· 
mo médico estarici compro­
metido eom a máfia das ra­
~as de saúde que impera em 
Nova Iguaçu,.., 

O Secretário ele Obras e 
Urbanismo, Sr. Narum Ga­
r.em Neto. é ::i.lvo de crítica.e.: 
igualmente .c:everas;, por ser 
tim conheC'ido homem do 
PDS. cúP inclusive ""nrorreu 
? vereador por aouelR le1tcn­
da. e um r 0 orec:f'nt~nte <'ia 
PSOe<'ula("50 imobiliãrl:i, . Se­
::ri,,iclo a banrnd1. pi>detlc:ta. 
esta sendo feito um levanta­
~entn TIO <:ent1rl0 f'lo (ln 

r11n,Pntar i)Pum~~ chc; rnn,;:-

1rtJ('Õ""''- n,trorin~da<.; 0 m ~o­
Y? Tl"l'11,.{'tl no1n <::~("r ... tf:tr:o 

c.;:rolhirl,, ,vw P:,1111') T,e"'n", 
cn1p "er\'iri\.o n-:tr., r]o..,..n,-,,;:: 

tr;i.r ., "'""'\ r~r~ ,...,o P ... ,;::c;:p 

rorc:tr,,+or 11110 t,:,,•o o ~~<.:• 
,..,,~n .. ÕPVPn~Pr , ..... ;,,.,:,; .. "",.,'"-
1r11jrlnc:: <::Prn ,...,.,,,.,,,..,.. ,. .. ·t;, 
,-,;o tPrn'r" c:ol"lrl" ,.,,,,,, ~1"'1''"'\, 
r••o:: c,1i...,;c: '4,:,,;::-.,.,,.. ..... ,,., .. ,,,.,.., .. :,;,... 

lcoo fnr,ni r,r11n~rlr,.;: nr,r 
"º•1,;: rornor:tdoros 

A posk:lo dns vr--recidores 
Ce exigir ;\ C'abec-~ de'-sec:; 
Coic:: nomec. do 5?rret~rbrlo 
..ié oarn valPr,, c;eJ;!undo oc:i 
<'omn~nent~"- da haJ"lrí'lrt::i pP· 
dEtista e umn ('~rantia de 
rrne. enou:1nto for"'m rnanti­
clns noc:i <''.•roo.:: ,, Pr,.fr-it-:, t? 
rf, 11m~ rlr.,.,p r,no~:,..;; n• ,r 
narte do• 1·1 p"rl"'m"n♦ar~ 

Desenhos 
Faix:1c:;, p1tnNs, muros, 

scr,·h I C·• si.ll<•scr~cn 

1 

1 

l 
1 

1 

\ 

1 

r 1 com o Sr. !\t;).n• ~l 1!-: · 

:A QUEM 

INTERESSAR 
Para tomar conta de itlO 

ou <le c·hâ<:ara 'l'rat..ar <·om 
Jalr Bortolassl Rua Rondon. 
n•1 280 - V,la de C;;tva -
Nova Iguaçu <1-2 

Aca~ar com a concentraçfia de rnn~a 
no f sta~o: um desalio para Hrizo\a 

No Estado do Rio, <.>xl!-te um grttv? 
quadro de roncentrac:;:ío de renda. Ape· 
nas gr,~ da populac;::Jo (pou<'O mal-. de 
400 m,l pes!ólnain perC'f'b9 mais de dez c:a­
lárioc: mínimos, (lc-~ndo com 5."Ví da ren• 
da total produzida pelo trabalho. en­
qu:1.nto os outros 93~:} C'Omem O pãl) que 
o diabo :-i ma .. ,ou. E o problem~ da r·on. 
c-entr;ição da renda não está apenas 1"1,., 

f'lto des'.':eS 9r; serem melhor remunen­
doc::. Por formarem a classe domlnan. 
te do noc:s,, Esta.do ~~ beneficiando tam­
bém de outroc: benefícios Que lhl? \'Pm 
s"!ndo c-oncedidoc:, tanto pelo G'1verno 
Estadual. :-itra\'ét;; de m(>c-anismn3 como 
º. sic:tem;! trihutã.rio. a r,-.lítka de im·,..c.:. 
1'mf'ntos. ntlhlit'oo;;;. et~. Ou <:eia. no Ro 
(le ,-1an~ir'.'l. ~ dita '>Olítica r1e oooc.ir;i"' 
rar,1 tane;irla até aqui pelo<: chn.gui<:t~'i <e 
,;;a11d:"1d;i. últimamente por aleun,;;; lidere~ 
,..dp ~s{'nerd:-i ·. como riroe:rec.:c:íst"'' tPm =~ nnhrl~ nl?l--s m1?smo~ nadrões de 
, 11m,,1,,, ... •n rip ran1t"l1 n11e c:i;'io non-n~c: 
rf)c:: n-il)tr,f-'t<:-:s. rln~ Mír,io;;;~ros DPJf;-rn N""'­
to ~rn•ine r:a1ve::i<: ;,1':-ir:n Andrea7:'7.a, 
"'1 ratPrv~ A,, P.'1''.'ln{ip, rlúvid:i nue C:I' í'O 
J, .,...~ nn ~111'11 ..,,Of""l<!>nt., 6 ~ah""'r :21"1;, nnP 
nont"> n nn,·') ~OvPrl'ln dP J ·<""TI""'l Rri7 1)t~ 

;,: ;~;;;\0~t~~ ;r:~~~;:;~ so~!:~~dp,.:~::I\:: 
forir '":: lnt,..,·eo::c::P.., ("'lt)it::ilist"I<; n11,, <.::Jo 
hac;tantes v~lumosos f":n nos<::a re2 i~., 

Para a reflexão c'!o<: 1eitf'lres. Iem­
h~am?s Qu2. o go\'erno recolh? 0 
d•rire1ro nara a "-U::t funr5.o atra. 
~·f.,;;; no~ -rnnot:>toc:. "r~nn;zado~ ""' c:1,:;_ 

t,.....,"' .'r h•,t')r;n <' ri;7 •"'"'Tl"o"' ·vai 11tilii:ã-los 
~h•-·•..,o:::: rlo ,._ ... ,.::i.rri.:.r,tn . l'ma rtac:: r:or~r. 
t<>rõ~Hn-:ic: '"O:\;<.: iT'J'"IOQrtl"ntec: ,40 c:ic.:;t""'"""'I 
trlhnt-\rlo hr?<.::il01 ro :,,..o1::1nb1rln Pm 1Ql:I=: 
" -:i <:P,,.uint"· ""':trul"' ron r"nfrarli"-' ,lp 
.. ,:,,..u ... c:t'I-,;: " nÍvf"I fp~pr,11 _ rn-rn ~ rort, 1• 

r:'in hr11t~1 rln r~n~r;rl~rlP de :l.Tr~r~d;r"o 
rlnc:: ~c:t::i.rioc.: E• Mnnif'inioc::, 01')<.: 14 t•nos 
rlif,..rentp.;: rl" imo··<:t'1<:: . rtez for~roi rolo­
",rlnc; c:oh <'OntrolP fPrtPrall co,,, oc; 
'r.c:t~~,,. .. ,;,..,.,, . .,,,.. ~".,.,:'lc.: ll Tm 0 ,,.,+,.. ~o­
hr0 Cirr11h,.:,;r; rl0 MPr:-~vl,,ri'l<: nr·1\1fl ,. 
n lmnoc::to C::ohrp Tr::il'l·u,..,:ss;io '"'""' P:Pr,., o 
('nm ri<: _,,in'ciniO<: o Tr"T)n---stn C::n"h .. n C::or 

, .;..," fTC::C::l o n T ..... ..,r,,tn Pr,!:!M~ ... l Tp,rr:tn­
,-1.,, l'rh-inn (TDTTll nn tot-:il ,1,., r ... ,.<:-_ 
~nc.:. ,:i<:c::l-. fif'f"lu ., (l;c;f..-;t,11;,..~,., tr;hut~­
.. , ... ªl"'"'I icr,Q . TT,-,1~ 0 - t:l)r-~: FsHldn~ 
?e;,i Q Mun;rin;o~ - 5"i: 

F:xiste tamhém nm !:Tande pe"o cl:'I 
C'hamarla <liç,tr1n1ie.ão ndireta•. resp"l"I 
dv,.., nnr r~rr~ eia metade da carga fl<.::• 
r•9.l tot1l. orinc-'no:ilrr,PntP -,travPc: rio TCM. 
~sc::e t•no rlC" irnoosto ~tln!2'e fortemerit~ 
nc:: trabfl1hadOrP'- p"liS pPn::tli1::i com 
matar nnrte ou toda a c:i,rn rend::i nn pró­
"r;,.,. romwmo ri., m~rc~rlorins . C::trl,.. v 0 z 
r(u<> um ~P nóc. t"",-,,nr~ uni nuiln ~ .. 
f .... :i1n "lí'enr1P nm rlo::irrn 0\1 tom·· ,,....,,., 
cer\'eja, estamos pagando um ete,·ado 
impo~to ao go,·erno, :".lcluído no pre~. 
Dados referentec:i a 1974, para o Rio de 
Janeiro. mo~tram que a incidência do 
ICI\1 e do IPI sobre os rendirn~ntos das 

ENOCK CAVALC.\~TI 

fomilia<:. é muito mator para a• ueh 
c·Qm m;)ls .baixos ni..-eis de rend•m'!nt '3 

P;ira um nn:el de desp~sa famillar ahai­
"º da um salártn.minímo. 9r; tio~ 
2astos s;jo devidoq ao tC:\-1 e 4.7 ... ~ d~ 
IPI: se pularmo-i para nível<. c1postos d~ 
liespesas, temos que as familia<J ruif"'S 
e:ac:bc: exced-em :i 3() salãrioc:-min 1mos a 
inr1dênda do ICM f. de 4 .5~ e 2,9'~ 'rtf" 
IP!' 

I~so 5em falar na ta"<a6,o '-emnre 
mais sev~ra '-Obre as renda.e: pr,.,venien­
fl"s do trabalho (salário) <.lo que "'Ot--re 
""- r-anhOi:: de rap\tnl '11.1rrn~. O!>efar~, 

f'n"'nceiras. etc. l Os eapitaUsta<:: c;e he. 
nPfidam de mil ~ um~ mamata<::. l~~TI· 
<'Óf'S P ._ubsídios à.;: oua1c; I')<:; :,,;c:ah.ri~i:lC>-" 
r:io têm arec;'i:o. O reo;;;,1lt:,ido f> oue u~a 
'l"l"""c.:o" Q11P \'IVP ª"' <:.,l~r o rtrah'.lH,~r,. ,. 
0 rJ~,;:...:p n,i>tHal r-ontr -bui crim 11m:, •.,r').. 
r.orrão mnito mai.._ alfe:o nar:, o orr~TY'l"'!'!· :~:ri: E~~~,,(7~~h~1:~ d:~ r,~1~0;:•~;:~ <::11~ \ 

r•H17"!:1 trih11tá.rl~ para Oll""'"l"O "~nh:.,v.., ~tê, 

11..,, .-::il~r;o mínimo ern 1Q74 rPnT'e<:e,r,M- 1 
v, ~3_5,~ tl~ <;11~ renila: entrP 11..., p doiq, 
~~lãr:,.,.._ ,..,::t., n .. n?'\"r<'ãn P .. -::1 t'I""' ~,.~ • art. 
T""I,, ,1,, 1nn ._,1!irioc: "1i1"';.,,0<:: 1!';,.." ""? 

1.!'o .. 'n -,.,oÍ,-,imo n.,n,.,i., 3:n,lo;:i <:P rt17 oue 
... -.,.,, • ..., h .. ,, .. 1-\~., hril<:-.<: ,'lo "''°'1"'h0"''1'- -r>"'<.: 
"'<:r-11;,...,,~ U,i fOr-"""'"' -rn11i'!"! .....,.,;, <:;.11• · -= 

~ .. l"ll""'Hf"!t .ln ,. n n-<.:<>n cn•·orr,f"I to:,.,.., c:-i-

1 

_.,, -,.:t,,.. h:'i,h:1 ,...., ,., .. ,;i11,-,l!j-l"'"' "'"' i.,o,..,,_ 

fí,.i!") -'"' rh.::,:: .. rinm;.,::,,r,to. Afl,...Ql ,1 ... rn,i. 
t-,c.:. ç."'<::" ;. ,,...,, pn,•prn() r-::01):t .. J1c:t-. ,, •o...., 
,..,,,.. hP.n"'fl,..i.•1.- m'><:1"'1r 'll'C: ,-,:i...,;t.,,lio::t"'<: 1 

'r"lrlnc; "''~ <-:!hPl"'l'ln<::. (.~"' .. .; ,..,,,. ...:.,;ihPTT>f"I'=: 
""'11'><:rp,..,?' n11.,. rin f""lf'7T,"'!'c.:l'"\"'I() hi <::0mn .. .,. 
,...,.,. ri;c;t.,:t,,llf';iO t'l""'c.:it:ri,-;:il ,i., renrh (1:_ 

.. ;ri;r!-. .o,ntre o<:: m:.iar--c:- ,;::,::i}~rin...:. t'ln<:: +.--,_ 
h,;:ilh:,rll)rG<"' ~, f"tnrAnc.: ,,,,.. .. ,,., .:i,,., ...... ~ ... ;'.,:,,::_ 
"' ,..,. ... nrr1:,,c.:i.....,nc;. i11r·•-: rln,;: h-=inn11P•rn<: 
~::ih<>mnc:-: (amhPni rnH> ;, f'l')1ít ·,..,, <:::,,1-,,,.; .. , 
irnnl,..nt~ri~ r,m 1%4 .,,..,.,.,h,,.,n e...:c;."' t'l~c:;. 
n,,.,1A,--'""' ~,,;...: ,....,;:: c,:-,H:01·in<:: fl"lr~T""' .. P .. ;",;:-
+ .. A,..<:: .,.;<.tt>.....,'lf-4,.,...,.,,,,..t,. ,.,,-,..,:..,.,.. .:1,:i ; .. n .... 
,..:;;n rn..,,., ::i ,..c:t ... ,,t...... ♦-•:"h11t.=..-,., n,.,.,. .. .,, 
.,.,.,., v;ar,r ,..e,: :,c,:.;:<;i1"'~;"!:lr1n-. n<:11<.:.,.,,,..,,..,... -. .... 1 
_.,_ + -.-"h,,',-. ,..,.._,, ,. ,,..,.,,.,., •~+-.1:A~rl,.. A-,,:: 

H""'<:l'IP<:ac.: n{,hl\,-~,;: ,..., ... ,.,n .. ,::., ........ ""'"· 
,::,..,. ... ....., ~ ,;::.., .. nr; ... ,..t..,A-,<: n,.r., ,;::,,1-,,::l,:i:,.,,. ... «: 1 
a•Hihns: t'ln r~nit-;:il ~tr-:i,•Ac:- ""'" ; ... ,.. ....... ti•·nc:- \ 
f;srn:.::., ;c:-tncnPc: ""' "n""ºnt""",;C"I ri...,<:: '1"1-
V""'<.:ti,.,,entoc;; nl1hlí{'QC:. p,-,, --hr.,.,• ,i,. ir,r,...- -

pc:t.rutur!=I. n;1ra ~e.: 9ranÕP<:: ';''T'tnrP<:~,_ (Pm 
c\etrimf"nto rh<: (ip,.;:tinnrPec:: <:Or;.,ic:, roMO 

1 
r.~(•a"' ednc~cão. ~"nP'.\mentn etr , . 

E<:.t"' p um moOPh hTmbnta,1, n~lo 
noder das :irm~s neln-: rr,:J;t,r"'c: "' <:"r­
v:ro rlo l"'r<l.nd""' ranihl :ntern""<'ional 0 

na.,.,.lonal 011e tem <:lrto rf'oror\u,..irl., n('I 
º"tanto. ohedientPmento ne1o<:. t!ovenio~ 
~itoc.: dP ,..,.n~<:; ... ~(1 r;o,·i:>..,..n<: rnnin o 
~r-i ~r. Cha""<: l;"ri>;t::t~ '111"' .,., ....... ,,, ... o::,:,,p; 
(,1 ti'""'nc: m_ec;~c::.. t""'rn :itJi. rn._t ... ~n ,..,,...., ~ 

111c;tifir::tt•,·::i tenri<':i n_,. rr-11itn<: e.: ;i,:,,~ 

oroorpc:i<::i~tas~. 011P ~c-hnm _..,.,,. ..,.,f'1'· • 

('~_minha P1.T'l <lerrnh-::or ?e, D<'tr"hl ''i: ,..,,.,, 
f1.vorecem oc: n~trfie.; /, f~~ .. ,. fre"'' -
t"OTT'! o'- p'ltrõe<:\ 

Associação quer arborização 

no centro de Nova Iguaçu 

1 
DENTAL 
NOVA IGUACU 

ca: ;3c!-0s Ortopédicos 1 

A Assoda<:ão de- Moradores do Centro de No,·a lguaru 
está iniciando e~tudos para deflagrar um3 grande lut~ pe_h 
rearhorizatã!J do centro da cidade. Além da co~sohda<:aO 
,)o Cal<:.:idão d<!. Av. Amaral PPixoto e- da A,·. N11lo PP('a­
nha <.'l"Jn'lO !uea d~ lazer, C'Om ~ impl:lntar:-io de cante1rn,;;, 
os moradores pretendem reldndkar da ?refeitur:l :\funk,­
Jnl e domais a1.1toridade~ C'Onstjhtid:'l.s t!ma ª':1pla 1:erupe. 
roç.'i.o d·,c:; Pnr,,~t~s rla s~rra de 1\1adure1r2. r-u10 <le..:apare­
l ' nento tem sido responsâ.vel por ~or,'-'.ti:rr,tes: c1E>s1' .. -irnf"nt".'.'l,' 
rte te1·ra p detritos que entulh~n,, o ,~ntr'"' "ntt1rlnrl 1 tu.-\ 
•os e d:inif;ra_ndo C'an1.Hzarõe~. nnt hf'l'Pnt r Pr"'" ,h_s 

ru Dr 'fJ--.1bau. Antonio "'Junes d~ A.,,_,, 1\:"l. e V1or -t1 ?<.t:. 
r:,nd'.J.. A As:soc·iac:l rle Moro.dore\" r,11~ con 1 , com o 10010 

(la A"-'1Al\l"T fAr•.-, ri:v-..lo do I\lein Amh!ente <le :'JO\I'\ le:uueu' 
n<>"'Se emnr'?en,1-mento. realiza Sl.!as rcun,nec: rotini'•ira~ às 
CJ .1art s feiras. 1!-l horas, na Cripta da Catedra~ ~e Santo 
Ant ,nlo de Jacutinga. A,· :r,,-1.:uec·hal Flor,ano PNxoto. 

SESQUJCENTENARIO DE N. IGUAÇU 
Aspectos deste Município em calendários e 

cartões natalinos, para o comércio e a industr!; e 
demai5 pessoas interessaàas., Desenhos a bicõ de 
pena de Mauro Lemos do .Azeredo. Tratar direta­
mente na redação deste jornal ou pelo telefone 
767-2725 

Wancok 

ESPECIALIDADES: . 

\ Botas, Sapatos, Safldállas ª I 
Palmilh3S Ortopédicas, Cole• 
tes. Cir,tas, Fundas, Muletas. 
Pernas, Cadeiras de Rodas 8 

Ap::ire!hos em geral. 1 
AI miro Angeto dl C: Jl 

Res;::,oMáve1 

A!t~• ,. .. r.:>s Gr.:::.:is 'l domlclUO 
( I' f) i-YO ~Ü<;; 

e, ec .t 1s mectie1s 1 

Rua e ....... ~ Tarqulnlo, :38 -
Li 16 - Noi.',J l9uac~ -1 
Te!s i6i'·7919 e 767-5-70 > 

VENDE-~E 
\~nrf 1m ntú e ":l ': sala a,-n, 

hif'nte 1.:oril r ... cto. 3 qi rtc
1
: 

l'ffi:.l sultt~ haf'lh , ·op.l. t.fl 
nh:.1 ,·'lnJU"i.lro, ., e.rm~! ! 
1.ep empregad f' 'a t 
r, -a:;e Av. S -w• J,u:n ~; 
13tt - 3 and '1r;.i.ta.r p ... 
Jelo tel j1;7-Tl!H. 

~• .- e - ,. 1r· .,; 
'c-,' , 

... ~ r 
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,. - ,oc.; 
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11egocio e o seg111nte: 

I' \l't'. I uo.; \ 1 HI, \DOIH.S C 11 

Es•l ,·hc ando o dl.t em <JU? a Côl 
Jn.;i.!l ,Munklpal de N0\3 lguatu re,n1c,a· 
ra eus •r~ -:,.-.lhos nor,ra s. Alta'II:, o~ 21 
\* rudores que tunc1onaram att'• ecen­
tc-11ente, tnbalt-a\·am mu1to p 1>UC' l rr 
relai;.Ao ao dinn~iro que ganhavam. r>u_ 
rantP 0-1 ~c;:-. .JOO'- nos .;t.'us manrlato, ,o., q11allo anos normais .. ma1Sõ dois ,~e 
prorrogar;Aol, •quelei;. 21 Yere-idores. 
, 'Offl rari.sslmas excetü~ não ex ... 1 cerar, 
<t 1:nportante papel de frsc-ais dos , 
elo t..'">.el·utivo. Quer diz~r. representaram 
mal o pO\'O igua('u.tno E\·1dentemPn1e1 o 
p,,·o n.10 J!OStou dis~o. E tanto nr10 J:OÇ.­
tou que do~ 21 Vrre3dor~s ert:10 exs· 
t!ntf'~. apenas 10 C011St'guiram c.er re0 

Jeitos. aptsar de t•r '-Jdo aumen•ado par1 
33 0 nllmer,, de parlament3res mun.c'1-
pais F. dos ,;tuai~ :t1. riuanto~. no final 
do mandatn qu!I' «cora e~tâ com!'r:1nflo 
c,,r .. ""ei?u rl!o ,·C1t◄>s !l:Uf1r;0n1es para qu? 
pOSSam cont•nu:ir ostC'nt31nd,., o honro!!:, 
, tulo de J""'pr.l?'-(""' ,,+.,,. tlo po1.•n., ,\ rfhur 
~nt JiC'f'l 

l',\l't;I, DOS YFRt:ADOFN ('ll 

A 0 ··1po-.irão b nt.g C''im ra 
'! nlc pai era tã) ru~., qu~. d' e lme1 te 

•· l e legará a s r píor _ Port int'l. há 
.:na pe-rsJ)('ct·1.· de ma:lhc.ri 1. 1-.,.0 é 
1uase uma cert'!"Zl, ,,.,as nr10 l• J "-Uf,. 

t entro e n"'m hast~ para consol:1r o i6 
rtp 111.nt 1d:::, el••torado -.u:irun.no 

t· ci ,._. r,d t)o d enrantarlo qun "'eu 
po os \"Otos aoe- <' ,,,di ... 1toc. a r••nrt ~--,.-
t I na c•m~""l ,tU"1'11(' 031. P0 Ô I ,., 

t ~ df' todo!" l 11r--::i.~o T "t::" rl.., 
nT)"l" te\·p u , tot"ll ,nforio1 1 s'"t., 
·?'d t·ot ~ Ex3h':11en!P f-:92~ t, ·:;o ~P· 

mon 1ri n nuanto "'""Ti nec ~~"._·, · o f:17 -
e"l ,, •'ria '1"" atuarão !"rlrl:lment'l'" 
r"'"l q1 e .:: , ·er"'1do1 ~ 1<:ua"' "\'l"I "" ,..-n­
r tr,i r,.sp~it.., d:1 corr.rni,~lrt"" (,,\ -
,1- r C' ,t-iliC'e) 

PAPF.L DOS \'t:J<EAD0"1'" 1~1 

' ..,, --. poderã d·z !' n.,1e. EJ C' 
- r.•1S linha pJ.n ec: re·ver ~ohr• Vere-i 

P t-·· fl"lc:tar:do m\. ta \: h r- ri 

~ - ~ .atoc::: D· .. relo 10,..,, 1 "Sri, 
Pll a:ue ec: 'e~ 11 \'&r,-.:lrl re" n:'.'10 '"!lo • ~­
., , tãr. b1r1to· Pr,10 M'!"lt- - r-lf"S 

t-, ·o porque • 'T1 dô l-,or.-- ,·""~:-
e!':, ~ ~- u:-rt '"CC'eb0 ,:a·n~ :, -cr.,. :-

r.-111 "e:; t ·d"_..,.. ·oi ._ 

"" ,nn""l ,j::,, Cir.-'f'I \lur,ic ro 1 "F n '> 
r • t-?~ -~o {> l"'flO. n"n 'lor ·n " 
o ~ ln"'o l:'cc:e rlnhrlrn oi:.0 h ,. ·1 n,r~ 
oue Os 1ustrec; r~m '"~-?nt'lnt"" r1 ºº'"º 

r:o re > ,..,r- m 1ada o 1 firam 
Of) '"O. Ol"'l't) nor PX~ TIJ'll nT r r 

rt ,, -e, rte t t lr ~ ... 
'I nt: (' 'li o do c::Pp• ·t ,. r"'" 

"' • l.. 'l'"J. ani"'rio1 cnmp'lº ~., C-1-
ri-..,r "11 n e;pal. hi u,·" u 1 ,.e 1r

1or 

nb 1 não c:enc! ul"I'\ o 1m .. -t 
"n-I teve u ..... p-~1 ~C"'-♦ 1f"o em 

1 

o a 1s d ~ai r.o• o <--• , ..,to 
C nh . '"ll<'--'l:"'lf"n e só ..1.lrnte o, 
ar,•·,.o Mnp. qu• p;i~ ;u a exe r n 

c!epai.r JC Jorge Ga -;ia resol-

1 

2 t ,-n· o di---- -nac .. lt 1:-i­

r· !"lar1 Mm ctpal por ur:: JP. ;i:, 
t n -10 rnan<l, "e D"'put de F et'"eral 
A O s 11 oda r>sperarr. e• a~ 

nu,n "'lC'vo t "TIP > "' a'i• rento Gon· 
qu !ol nne,. ja "'len• reetetti . 
'T!elh 'I' Ja ilt·.uu;âo Ar1 rur 

'.) 

l'\cl't.L DO,; \t.Rt.ADORt.-. CH 

Por s~r n 1101 ltari'< a :1 ,rta de 
Pl>T n.j Câmara MumC'ipal oe S ,, a 
1 uaçu, te:-n !'"1bre scu4 ombro-. uma res-. 
P ;i,,;,ahilidade e3~c1al Os 15 Vereado­
res do PDT n.\o de\"Cm !1car prn~ando 
que tPm ;1 Ohrlg-a<:Zío d~ dc-fenrl~r t ,do 
e r1u,dquer ato da Prefeito, que é do 
n smo partióo. Toei,:> rarlamentar t.(>m, 
ilnt s e 'l< ma de t J o dever mor3l de 
rleh nder os ~nt-res,..es da romunJdade 
~lo c-onheto dl e.to o . .; 15 \'erc:idores do 
PnT, mas t! claro que nã &,.i,o pr )as 
de <'X<'ep<'iona.1 f!ah:irl10 'ln rf.'rent:- cr• 
se que '!striurou no PDT iguaçuano por 
n1s3 da ele,ç5o da ~le!,:a rla ("'.Jmara 

M Jr.,C'ipal. gostei de ve"' a pre~,t 0 za Cl)m 

qu0 a? ram O!. 13 \'creadores que ◄11.0 jul• 
... ,rim trnido~ pelo P:efeito p.1uto Leo. 
n" e p".'lo Vereador ::\-f.,ur-"l \'3.::i•ontelos 
Ar,ora. quando comec:ircm oc; trahalro~ 
normais da c.ãmara '-1unic-Jp,1l /· precl· 
.::o qur haja essa mE'sma pre •:-za na-: 
rrô"'s em d~fe"la do p1\·, , tguacuano 
Quanto aos parlament~re..: opos ""ion:..;tJs. 
.,,.DN'1alment<- º"' do PDS 10 narti<lo m:il 
r1•1 "l !' os 11u" aror~ ~:::'io r,tnR ma-. 
ti·m 1ac;;; odgPn~ n~ ~nti,:.,n Arf'na, un~ 
e nutro.:: nn ha,hifuados 'l. nol1tlr, ,fo 
•, n -ihô • vamo~ fr 7't>r ,,,,to.:: oa - aue: 

r}p "Ons1e-am l;·rS?9r o-: \"ÍC" 01- d~ -:,J: ii 1-

lha e nos:s;'lm N'm r<>n'"ºsen a• o 1:n•: 
n1oa.l , Arthur C'antali<'e) 

LEXDO Os (OLEGUNII.\S (1) 

O Pontual 'lnt nL mlndand to: -
pedo~ pra ·iMa di Frefe1to Paulo Leo­
n ..\gora. o mot1,._- r.:· m P"'l da briga 
do ,iornal dir1tirlo p"lo Gfie Telle-s. ~ "' 1 
npr s ·,o da d1n1l · '<''i0 dos 1tof ofiC'i:'li!-
pela imprensa ir,1 arw,.,.,,a. ou "M~ ,.., .-... 

m 1tc ~ltra\'fs d s pâ(J na do Jo1n"l 
r", lll"' P. c;?,..undo firmo•· '1 f '>rit l 
,. Prefeitura Jâ g&:-ª u JT'a. de d1 1s m 
lh~s dP. cr11tt1'!"'r.,, no~ nr•mt' nn ~i-
r.m.-.. rno Paulo L.eone. com a puhlk:1<:'r:' 
de ntos oficiais no iornal dirlr,ldo pelo 
~orridente V11<"ir Alme;da P'1ra ro1 :h--.­
er un rrr:>. r•óes -rell-;:-,.. , 01•"'C'te 1 0•Jtr1 

er o Tentou fqze~ o r'lamado iu· .,,_ 
p ., ist, P C'Ohr.1r nr, •· · o ,_, ·" 

o ~r1 1do Pior aind:i e'" font 1aJ 
f" ereu a prr·~t ,.·,o ~i-atu,· 3: ,l,q ~"'1"\ r-· 

-\ r r"'fc"h1ra Como a prop·,.sb não fo 
-e t'"' rrop.=. r-ti al"' ó Cr~ 9 0· · n 
r: i• ,..1 0 rJn c-i1 , : =-. r,,..,., ) 01 e o nrr-

P, 1 O Pontual C'1 assifirOl: <le s:m~.c. 
1i1 ')1 °r ~ z~r " '!'' n- " t) "'-

11ti:1. -rnt-:to tio twjcira rrn snif'!, 1, a 
Pr<'feitL1ra re~·0Jve11 m::.nrlar ,,,. r · ""':':'Tif ~ 

ri trep:d1ntP iorn: 1 ri· Roa doe: C::i,rtl>-
- 1Jri <' 1 n .., r ;-r - 1t:uio I' r 

U-Tl;l T1 2 ~r pr -..;t 11'1 "\" 1C"T ~-, 1 í'Ji ..,..i} 

e:~, que não f- tngeruo, ~c-·1 "1m •,pa 
c-nm · 11 V'l ~'l' nN <' n lr .. •.., 
,·o1• '"'º 1 m , ,\r n:it1H'~1-.,Pr.te -n ~ 
rlnrn 1e<-"" P,<: ~u1a,·ho~ ,., .. -1,"I_' Pl"l un f'lr' 

.-.. m""'"trr. ( A1·th11r C":"tntalirel. 

J.t:,-nO OS l'OI EGl"I:-..JI .\e;; ('?' 

T1t1JlO rll po1.., .,a ' f!-i: T.- 1-- •r rl'l 
,...,.p,eri - qurrt ' .r de r (:n 

v('i n'} palh:1.c:c} do po•.·o_ n, ,•-,,1 -i .. 

1 
,1a () textc rla mat"r,:, mo~trou ramo 

fo, 'lm ridir•u1arl1,1do~ oo~· hln:o-- C' r1!­
ra\: 11-esC'OS fc.olartos r>elflm "'eHo. La,.­
rori-t Gah•eas. Andrean1, ~~1 '?t '!t­
e ~nv-' ~ .-~~.":! mcs.m fo n mom mto 
da 1 urma ~o:!'ar :,.to r<'«to dn ano. ? P"" 
.0 J.. que O p;Jlhaço do Govern,1. F"1("a n 

"ºr,c:o\o da p~nl'!" saber q1u\ C'Om tndn 
tez:1 um d,a e para rmprº o 

J)O\, cieixar'l dr se; palha •o ( .-\rth1Jr 

e .,"1l;C'~l 
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NOSSA DIOCESE 
Campanha da Fraternidade 1983 

,.i>om Adriano, hispo d1oce~ano de N. I~u:içu 

1: tocant~ a mensac d E . 
que a nos:!a Igreja procura comu-.,1 ~r 
~pesar de todas as dU1c\11dades e dl'Sl11 -
sõe-.. Isto vale para a ronstruc;"'10 dJ. Pa7 
- qu~ é um do~ c-u,dado~ permanent<'S 
d1 Igrej:1 t tem TI'.) dl:1 1? de janeiro uma 
cell"hratão oflrial e também para a 
c-onstruçâo da Frat~rnldatl'! - - objP11,·o 
e p0nto oito da CJmp:inha da Fratem•· 
ctad., riuC' i-e df'senvolvr nas c:~manac. d .:i 
Quare~ma 

~tng11i•m de.::rcinher0 1 C"Uga dt" 
ód,o. ,)e vtolênc-,a. da m3ldade, oue r,o--r .,1 

o mundo c-ontempOrl.,ro 

Basta ahrir os iorn1111. para \'ermo 
que as vhli•ndas: 11tiío conll{tant~s n "lrea 
rfo Gr;ind<' Ro e ~m nossa Ba:x;irJa Flu 
m,nense 

RP 11m1ndn a rc rr.-,;;ir- 'lS pol r 11 
do L 710 ('.Jrna\ ... !, f) fnrnaJ l. 1:- a 
Hon1o f1G-02-f=t3) formula as,tm , (""i:, 

mada d, prime:ra pâr,n:i · ~ó 20 homi 
c-ídios Foi urn C''.'lrn,., .. ,1 C'almo .. \tfo nn 
me: ,-di 1 r1~ terr:1-frlra o halan("() po', 
ri'll .. 111ta, .. , 17~ mf'lrto .. no P~v e .,, 
~- x "'ª ~ra~ 03 rr·'"'1'le - ,·ioJt-•o- so. • 1 
, ..,,, • ~n:'.t!I: 20 ,, n'.\pin:1 11 'l rr. 1-
,....,P-t,. rir- r nco roh1-,.::· C::r.--,• 1 
.,,,,. \♦"' 1 ~h d~ tr ri ,.,Ira, an.-11 2<1 
h· I!'ll<'í~io~ 

JS, r. _ -. ue e • no 
C":' J, i:;ue pe1 : rr:- 11 ~ ~-enos n ot.a\ os. 

al:""un1 hem fúte1.S, a:io pri\· 1do11 do ex­
celt>nte dom que (. a vida. Al~un..111 rlf>l. 
x::im mulher e filhos no abandono o re­
pórter, t,tvc:z ja entiure dn pela fre. 
quênda do; assa!c- ,zt s. 1rr-a t:: c::i.o 
11apenau ,1nte. 

-:\ted,tando nes e fato~ e o 1 •x 
podr multiplirá-lo-1 rom a leltur.1 dos 
jorn:ih e r- m as •xperií'llr:as próprtac: 
"' ·e ou'ro - pcdero, compr cr: .e- a 
.....,i;.Jrtanr da ( 1 TIJ)l :1h1. .f-. Fr • 

dade d~ 1~. r .r. r - , .... .-'l , 

Fnte- nidadt im. v, H•ncia nar 

Em meil) de t 1nt l' v'ol!'•nr is, no' -;a 
FP r.âo rm..: riC'l.X l dl' .rn· r rr •z1r os 
t,nroq entre .. ar o· pri11 .,. ...,'"J3 romo 
fo1 tP,i( ~ certez:i d .. r-•Je n 3 F"'" r.o<­
cla f.,rca pJr"l t, t o" FntPrn if :!~ 
Se ,n Mmo k '15o ,Jesan,ri -- ,. '"nt ... 
do1 '-:\tos dolorosos 'l11e desf n irt.TT'l ~ 

fJ.c 0 de no<.:sa C'Om1 m1ad? 

.\ c,mpanh " Fr" "r tri ~ 011'õ'~ 
C' -:1 c . .t r ~ ra:,q r "'? 'l r r, 1h 1-
d·de l C"OJ"ISt \: ) d F a-z o " ~ ~ -

.,,·dad" re 1 rio to:'""' ... -mo' rt . 

.,, ind(' c~1.1Sa da Fr )te1 rtid cl n u-
c1 s.1 ,,.,JIJ.ora - 11· ;,e! em " Pó.-
r .. f''Tl nO-"Sa BllX da Flum :,r-

- ---~-~- --~-•-----~a------
C'ontin _na r po L" i:""'1 ,1.:; 

!e Don ..\drt3no rr-:i utu!,r? d, 
ano p .. , ... Jo, no !Psl ruto de EdUC'" .J 

~antfl .\ntln!J. Tri-r!as "8r1o respoml d s 
nesta coluna do Cor,·('IO d .. La.vour 

i 1e e ,apeles \~ nfn .. • Hu d 
lg e, estãn su t ) antes de t1.1do 1 
grande e do ar. o ~ [ ?US q ~ 
l PJc..'1ca do :n~r o. lr:--;Jos 

Ni u ra ta ~ e! a • ..i::. " pOd 
p r ~ nda n t U" , e-. o· 
em & coL • profl ~1:>n s e..,.. .., IC!, par 
velh( . em f-OM· "' i1 "- cm e 01 
etr Como si'.io mt•lt r.f', <- ln • '"' 

1 

1 

1 
1 

1 

! 

f"' ,. o m e <: l f r Je o-
i-ler pllbl O -tef"'I d l'nfr -t ) Jl· 

t t rr:"" 1 s '"-;" bu ,._ ~ ·e '-.r J. 

P 01..:•ru entidad r,art. •1:i."' -t TI 

2R - e.-\. o:orese 1,('df'r·a os imr1,·ei, 
[Hn:t tran.-formar cm tem'Jlos re!'lidtn• 
C-~3.1!. ~ l· cal d~ 1'lf·alur,lo ('/Cu tr:h:1.l!•o, r 
sem vrejuiZo dos sacramentos? Ou e'.'1-
tudar :1 nH)tle!-Js altn-na C\·os par,;. Jei• 
gQ..;)).-, 

d· r su' d,a.i-lamerite 
N ss.1 ri~O(•"'sP f z 0 QU'.:' pode, rn 

"-it<' ec;t1r =u to 1 n-e de f ~ • o 
1u1 o que ,;. 1.'I. P'IP )-ar o r 1li n1 

Dom Adriano: To(l ,:; os hPn• 11, "it - 1 
ce"e d<> l\"ova Iguaçu s:.io na im!nc;-i m o­
rla h•n• rlt ~erviro ,ta ,-omun'd·de ,rie-
na· uns po1 qtu~ mo . <·rc-i} r-11° nr,., l 
2'J,.. ~ n fontP de renf' o a rr, nt ~T a o h rr d.., TJ!iC'"I '"'irl,. e n hr ~ 

;a;;~~e" (a d ... r~::e ~:t~~~~\ d~~.01 ,,ctlrP- _ f"l • r ') 
· ,m,.ntn ruma nequrr,:i nart0:l tod· s o ' 
hens dr que , Diore e <lf' No\'~ T,.11.,r•, • \ t.n:olu 1. 1 iz-,..-.1a de 1\oi;.;,-. 
rl sp··~. dí'i1inam-~- ao Sí'r\'ÍC"!) "'o n-,,-n Senno a ., Lonce •• ), de Que s, 
d ... P•1 r rcu, ido bo:it"'ls entlL A 

Tndo• t !TI .:: .. fi -de nr - , C•JT r. • __ 1 _ _ 
11 

:, t 
A Ir e s e t"lpP!;i..c., p ·r .. -..: r~o e .., 1rr fu. _ --t 1 ~ ::ra :':"' A r -

dest 1ar -. c11 pr1!1"1elro lup;- i10 .. , .1to no pr 1,.ou c:J f Iou m q L :1 1..1 Q 
di\"ino e só e,·entunl-n•rt<' ser\'em t'r lu e- J:J. so1 r.,. 1, 1 r g e.1inl .,\ d e-
f!'lr rlí' rrunião ""' " ta con.::trulndo •utra matr, - ~ l'."'On-

0 rf'nt n r\(' Fn1 m:iç!i.o de T dr"• 1 n• p ~oq1,i·1I p~110 do cem1ter1 
,-,o ha •ri:, c'!e :,y 'luet.:'i ,..,, , 1t 1•, T I n~, , 1 vs e~ te1Teno adi.;,s1ir :1 .,e1a 
t!e" -,11 ~ niu t fun,..~ .. ,. n· "''º' · :\1 t h 1..n• 10s p-•ss:1do5 . Gra~ ao 
•,mh "r1 P :th P l "f DOS c:'e 1 d"'1 .. t; ! C""l hero -, d1 p Sa vi~ar o de '-
?'~1,'":'l' nu n:10 flnnn," o ... n o ~r'l da (" "t: .. CJ.O de, Queimados r - s 
~2ni or-1 <"'"'ntro <1""' T."oi-m·11".io ,, ·" r 'i :>lahonrk da Ac-:to ltiscre,1r do-
1rinb. 1"11·1 n•·..,o::oa.::, Tmnort lnte f. tnrr,"11 ri c-1 1úlit Oi Alcm;ies. J'!'f'd(' ,s an e"forço d<1 
a C'Ontrlh11ir·10 ou.,. o r,-ntr rle F"rm,r , !>o\ de ÇI~,· mados, , .. 1; se -1e,1ndo o 
~e df'f' nc-- r~JJp,o..-n nu n J'lu ~·• no, C""lnj, ::~Q pu.lq1 . 1. Pela !illt11aclt, 
n .'tTIO n ~!'l"tm ()('ln C'f"ntro .,.,. r-,•'"" "o no c- Tlt e 1 • Que,ma1o• C'f"rC'adci dl" ru.,.,. 
JT1""h: cfo trinta m 1 P""~:l5 Il'l"'n:>rt n ~ ., Jf :, 10,,1 1~nt idas. ~r n r c:•l:Jlllu d'" 

t-.n-t>An, r nr hlH"'i:O t1U"." o C"'•n "' "' r e C'lrrer.•" a ,r.t -'1 riatr12: não ,r. 
dá -, 

1
<'BU~a do F,•,1-nrnismo ,•'\r •• re"oand, m" .s 10 progresso dP Quetm:i-

,:enn-n1n.,rb? nrotP .. t intr.9. C'Omo r- r"rr- l!Oi . \f, :e;: ni'm p.1r 1-.:~e st"rh d~rnolltla 
ia 'fetn1l, ·tr J~reia~ l"1r'-hlt~rl:1,in11 rt, ~er,·!r{t pan r-eunifir~ õ"l:l!:t ,r:ils ~1 p·, ,-

1.ar: n C"~ntro se•.11 enC"Ontroc;, !.Ínn~ 111 , ~ .-·rr,r, mnn,,m1tnto históilC"o d1 ("') 
d," " l"On*'r"'sso'1 numa :itmo,·r•r,, fr nun ..i,,. ~~ Qu•

1
mados 

tema que c-ertame-nte rorrespondr 
~sforc rr mt'nlco das l"'reias ('1 : .. tls • .-\Jl_!j; n_, 1ue diz -espr-~.-, l l'?n,ciJ' 

A d10C'f"'l:I" tf"m o ,,da uma e,,. rt 3 ,·:>.r,:lo 1I"'.I an•ii::-u·d .-..lt--. d~ m,ss.1 n x1da 
Or·,:r,01, no bairro '1J Po-.o;e_ tamW-m, Dom Adr" 10 !em fi:-1to o po.ssiv~l .\ 
na rld.1de rlC" NO\";\ f•~t·a(;"u, que ,·• < ,s.1 r~,t 1.1r,1ç:io d; r:lpellnh I do. Po",;r. !J.,.T_ 

f~ar-tlro-. e c"E"ntro d,• trro.di:icJi esp;,·1- ~-<';~~ ~~ ~r,;
1
~~ ~~r~1~~~~ /~;''~!~;'~ 

H3 ii. p . .>ntos 8 J~1.:ns Centros So ._ do mor de nCKSO hlsp, las coisa~ nt 
qLe. &..ll'm d.is at ,-,dadl'" !.oclais t":n~:n g • - dt' '.'\O\"n I~a('u ~ do Bab::i,da •e: Jf' 
r.er\'em J).'l.m a celebnc-o da s. "'IS 3)':l,"I lnrel z-nen1e Tl~h ~o mu:tas 
p; rn ,·<1t•quese: \' ,s C.t'utro e 1 • .Nd C:nNir:iJ ~st..'io a<11 dul, ht-li ... ,11n~,:: 
._,ndo ,·onsln!Ídos n:-. flh·tN:ls p:1rii- irnft_s:-f'n~ d,• S,'l.nto AnlÜrtio, de Ja<'U ,_ 
qulas. :?li p::ulrne-lt'C d:i C"ate·lr.d e da lllou::·e 

N.)rmnltrwnte, c·orr.o ,e romprernde •lt'•m d" siatnmo d,1 ,:.hrl.-- e dO mun 1• 
o~ lm(1\'f'IS d.1 Igr•fa, ,~'lmO "11. df> no,-sa p·o d<' \."o,· T~.Jll('U, f" :\ dt- ,to.::"~ C:::enh 
tHoC""" e t, m ~ua fln:1!1•Jade e"pel·,al Se n. da Piedade QUf'. qgundo l tr'\d c:.o 
dr 1m d! p.1,r1 o outro r°'"'e-m •1.m na , . ., , d Ic ac 1 \'tolho ondP •r.J p ct• 1 :'I 

do:- qurm p,erdel"l:1, \IICn.!\o o Po\' • A F.st, -n n de N,11ts S<-nh >ra da í'1 
dioceae 0<11 odqulrlu. O:t cono;:truiu, C!I ,lad fui rl"s1 'IUr:vb. e1ttc,1c 1 ,1m traha• 
c-on.!ll ruiu, ,s mnn1/•r•1 (''l(clu-.:h"am"nll' lhn d.• nmor e p"r~l!1!1'nf'10, Ql:l· 1lur,11• 
p:-ira o s,·n·l(;"o dos ,rm;Jot ,-,11:ise um :-ino. Pf"lO s.,udoc:o nr . Alth,•11' 

F'.m ,is> de emf'rç,1'nri.'J todos e$te<1 n-men1a tlf" \lor1M t uma lm'lf"m hl'· 
•móveis, aei:-1am posloJ à dbposiç(l,o do Jui: lm" aue ,nlinua .,..,eI erend,., o e· o 

no PO'\"O, ~ omo lã aron1~·•u alvumas "'rze~ "°" fii'l11 r 1 teneão ,.,_. .imant ... ~ dl nr-

C () RH ~E~(~Ü,!__~O~A_:_,::L:_::A_\_(_)_C_'_H_A_· __ p_r_º_••-11-o _d•_c_••-às-tr_•••_•_T_•_m_h<'_m_u ___ ,_• _"'_""'°_' --------· 



PAGINA 4 

Para ser feliz 
Celso Martin~ 

),c,o a tantas nolic:ias tr,.:;t ,:,:--, dando conta de 
.cios, de des1 C"-peito i.ll ~ d,re1tos humano:--. dr àes-

n , ªº'- \.ilore, morais da \·1da -- ,·r·elo sl"r agra~lá­
\d ort-1·ecer o.os lc,tores 3.lguma pa:;ina. de c..:erta 1or­
rna 0t1m,sta, e ~m p:-ila\'r,1s de encor .-:.jamento na tcn­
t,H1\. de despertnr no ânimo das cr!aturJ.s o bom de­
sejo de fazer o Bem. Pois :;:.e este tosse sempre o 
nos«o anse o, ,wrcdito que outro haveria de ser o pa­
no1 ama do mundo em quo ,·1,·emo3. 

necentemente recebi d9 um amigo um folheto ondé 
aparet'i:l esta linda frase; Quando o amor não sabe 
di,id1r-se, ..i 1elic1dadc não tonseguc multiplicar-se'. 

Uma grande asserti\·a! Uma grande aHrmativa 
está :u! 

Tod~Js nós desejamo-.. com todns as (0r('as de nos­
so~ c-:,ra('ões. cor.i todos ru v1J:::Ore-: óa alma. :--er feli­
zes! Quem é que não quer ser !el1i? Imensa e :nten 
:sarnente feliz? Quem? Tod, ,s nôs o queremo!-.. J:; da 
naturen rumana este de~ejo de fel:ddadc. Para tan­
to - l'omo lutamos, com,) suamo,;;, como traba1hilmos ... 

Todavia. nem sempre ~ebem0s .:-:inallzat os e.:;Ior­
ços despendidos no ea.minho da felicidade verda­
de n . Confundimos ns.tantes de me~-o bem-estar com 
o estado de ispir1to realmente feliz.. Supomos seja 
enca.nto de \"iYer O !--lmples e'-C'Oar de uns momentos 
fugazes de prazer e nada mais que ,sto! 

Ah! Quanta ilusão nisto tudo.. Embora seja su­
mamente subjeth·o o conce,to de !el•cidade, e assim, 
rada um a ,·ê a "eu jeito e modo. o ;._:rande caso é que 
ela existe. e p::,dem ser felizes pois eJa pode situar­
·e, pe1 fC'itamente. ao ~kance de no .. s~ mãos 

l\l<Js para que isto .. eja rz-a1id:ide. a1 é- ql1e <1 amor 
tem de cn1r,1r em cena E}';!' tem de l'Omparecér po:s 
sem ele. a felicidade não existe 

A felicidade \·erdadeira se multiplkarã em nossn 
<'aminho se formos capaze!-. de didd 1 r o nosso amor com 
a Humanidade - eis a fórmula mágica da alegria de 
vi\"'r T~o simples, tão fél.cil de se comprO\ .-ir como 
ún <' <·am:nho que nos le\·a à \·entura interior1 F. 
-cmo ust .r..o!-" para pii-la em pr· uca, retardando a 
n r..,_.. redenc".io lé'c:;piritual ! 

l::nqu:mto ~e bu:::c1 a feliddarle excluS1\"1r, en­
t!' para si. o ind:ddno _i-"mais conse~ll<'.' gr,zá"\a cm to­
da sua pujante plenitude. t predso qu!' o humano ro­
raçJ, se ;11:>ra em amor para tom a~ eriaturas, a fim 
d,_. que. em resultad , direto deste de.-;prendimento, 
ele se inunde da luz da \·entura ..e se enrharque do 
'-'.nho . ·3.p t .,-e.; da s:ti~iac-.3.o pPla consta tacão de que, 
,e fez o Rem. "e e!-palhou um pouo mais de esp'!ran­
("3 no coraçti;o --to,;; .semelh:rnt.~~. 11tomat:carr!,"?nte a 
Yid It-e dá tu o sto em ref mnens.1 Px 1bennt º' 

For'} dis~o. m~u·~ amig,,s, tuno o ;->"'lal:-- é- 1l11s,-10 
É nrocur1r nor uma .. ,.,isa OUP n"lo ~1hemO'- élO ('?rto 
o nu '"°' ne , 1herrio<:: ond f'.;. r 1!' r 0 ; lmPnte esteia. 
(Oó fü·r.., ,n:-"\"S.\r.F,..- DF. E.'=:J"FR \~;f \, Ora rm '!a 
cdi<>;io <111a<:'i!' e~00,,f:Hlz' 

U\J\HJ) \O\ \ IGU .\ÇU 

Cooperativa de Trabalho Médico Ltda. 
EDITAL DE CONYOCAÇAO 

ASSEMBLÉIA GcRAL ORDINARIA 

'CGC 28714:i33/0001-54) 

T>~Io presente eflf'J..l, f , .1 -:1 cor \ 1d , s en. o-
res m<.-d eoc:. tooper dos r· Lrnlm ~ ~O\ 1 u..,1»U 
C o ,pe1 at ,\: ..l de Tr4baltlo "11 fedil L ta • i: ,·e .1-

n 1.em no d1:i 28 de f~\""t-r s ro oe ~- na J d1 ( o· 
p ,-ativa, à rua Coronel F'r i1 co So:ue,:; 46. S'"'b 108 
- Nova Iguaçu, às 18 h ra'l", m pr -neira cor. ~:i 1 

n:n ~ - dos e oper do. p r !:':'n tes; à~ 19 !rir ..... , e ,.-i 
e <"un~ convoca tão. • m e .. d~ m· ls u m ri•~ -oo 

J)E'f'ldo 1; o; 2<l h ora . em t r •ir .. (1lfi ma r,. or-1-
10 C"C no m ln tm 1 · d ..,.l ,..,10,;>erado'" p·u dtl ~ 

,e "'C'"!l ,obr"' a. se~uir:tp r... •fo d 1 

1 ElelcãO '10 C'o~.., O = 
r- - Prest2 ~ e rt .. d( 

t a..çãr. 1 elat1\ 
J A c;H 'lo d:1 
~ · 1ero de coope-r· ij 
,,; • -"D 01 "e 

DR IIOSALDO l'l LOSO 
l'"t m t. rn; 

Oltimos lançamentos 
em ócu10s nacionais 
e importal!os 

DISTRIBUIDOR 
E <'l l ,IV() NA 
[ '\IXAPA IJOS 

At'Al\1 '\ ,O!, \ 
'\PARFLHC ' PAPA 

l r Z SIE ~!E "- , , 
ua .. ,4 1· 1 Jlno, t."' 

, J7 Ci71-N l i. UC'U T Jt 

Otimo negócio 
V 1, ex·elente ãrea no centro de Nova Iguaçu, 
R.a Benard1no do Mello medindo 1 320 m2 

Tratar pelo lei. 767-2725 

' 

C'UH.tIBJO OA LhVOUllA 

Vm Rrasil duplicado 
nos aP-sombra 

Maria Beatriz Afonso Lopes 
Tendo lido no CAUE;R:\1O ESPECIAL do Jorrwl 

do Brasil . de 23.01.19"3, o art. Um SEGVNUO BRASIL 
SURGIRA EM 34 ANOS , do Prni. :\lanoel Augusto 
Cost~'. do IESAE. da Fund;içãO Getú::o Varcas. quc•10, 
..lllJ\C~ do ccnce1tuado jornal CORREIO DA LAVO!'RA 
<'.ondutr ql:'e o a~sunto foi tratado ('Qm grande ohjeti~ 
,Idade, e e pertincn1~ com a preocup:ic;ão não só dos 
estudios:>s do problema, ma~ tambl-~ é. de toda ~1 c·o­
m _un,~aae QU'!:? ~o_fre na pele ~s rc..,uHantes deo;;~a 
piessa.o dem·Jgraftt'a. A cxt;mplo, c;t3mos o Munkipio 
de N'ovn Iguaçu. onde o ad<'nSam:mtn populacional 
(cerca ~e 1550 rab/km2l já assume, proporções catas­
trófkas. diante das p~rsprcti,·-":s demo,.,.ráfkas '? 

1mplkaç-ões e econômicas e ~ocla!.s ~ confo~me alerta 
o professor 

Entendemos que nã-, é Các1l e'.\.Olidtar O •·Onjunto 
de m~:d:1s que d~vc-r;io retardi\r :,_ e onf1rm 1c-r,o <1e­
!'"ogrãf1ca ~~sse SEGU>iDO BRASIL._ que a nós 
1gtJaçuanos, Ja assombra, uma vez 11.ue contamos co~ 
qua..,e metade d~ populaçfto do .Município. um pottC'0 
menos; de SOO mil p1:1ssoas residindo !1a sr>de municip:>1 

ConC'ord_f') <'o:n o autor do artig'"l dtado qu;into a 
reC'Omenda<;.10 d_ que ª"' pr1or1dt1des soda;s devem 
predomina~ sobre as, _econômica!":, partindo do proces. 
so dec!sório de pohticas públicas. Porém, a ordem 
dos flhlet•vos proprJstos. a nr-sso ve:-, devem partir da 
RF.ORIE:\'TAC,\O DOS FLUXOS MIGRATÓRIOS pa. 
ra a<.: cidades de pequeno e médio portes, visando a 
de~conc-entrnr a pressã11 demog-râfir:i d''S gramfo,; nú­
deos m·hano-; p~la <'llnâmica d1?sorrienada rrf'r~dor~ r1e 
nrohlema<. de tod:1 ordem na infra-estnitura hásif"a, 
e que exige. cnm urgência, med,dac;;_ concretas e chie 
tivas para atenuá-Jog ou até eliminá-tos. se p is.sível a 
cur~o prnzo 

Nos<.:o ponto de \·:stn é cle..,afo~lr ur~enh--mrntP. 
~s ~ande<:; nrhes OUP nas<:Crã'nl prematu.r'lmente, an­
t!'s de aualquer medida prP\'entiY~ ou educath·n de 
ront,·,,Jp da natalif,dP 
""' J°>t'Ofr,o;;;o-ra flO ln,;-tituto ele- F,cl110.,r:io P."t~'!P.1 Pe,1a­
n~ C''"'l "'º"-~ i!!tl'.l.''11. 

(:ine \'enle (Pra~·a da Liber. 

de1Ie) - Hoje !:. amanh:i : O 
.-.egredo da múmia f bra:ilei­
ro), de l\·3n Cardoso. <'Om 
\\'1l~on GrPY e Anselmo \'as­
ron '"los Horár;o: 14h, .. . 
15h30m. 17h, 1Rh30m e 20h 
C' lor1do . Cen-.ura 1~ anos 
y .,Ç"rr..-~os· C'rS 400 <inteirai 
p. C'r~ 200 te~tudante,. 

Cine li::-uac-11 (Pra~a Antn 
nia Flor("3 Teheira l Po e 
" 'lm3nhã C rn Clíl7 vtv:ii · e 
"eixc, mor er 1 [ •\·p <1nd let 
cliel d~ r.11v lf-imilton ·om 
Rog1•r Mo1 ,, e _ l ronir!o: 14h, 
l~h C' ,.,, h401:1 Colorid ). Cen­
•;wra ir, 1no'- ("w .... olf:'mPr­
t 1ç10· -Xana1lu <Xanndu, 
Ge Rc-he rto Gr0 em· ld . r 'lm 
r li\ !l New• n John ... c~­
r e K llv H t n io· 1 ·h15rr- e 
" '"1h. r-,., o r d o Cen• , r 1 6 

nc s In ·• 0
• ~ ' '00 

1 r ::-o (t ni('•l) 

C'ine c·enier 1 (A\'. l\ta.l. Flo­

r,:ino. 1480 - IguDf'U Center) 

- Hoje e amanhã: Jornada 
nes estre!o.s H. a ira de 

Khan t Star Trek 11. 1he 
wra,h of Khani Horário 
13h40m, 1611, 18h20m. 20h40m 
C ,lorido Ce-n'-ura: livre ln­
, ressos Cr$ 500 fpreço úní~ 
l'Oi 

Cine Centu li í ""· 1\1at. 
1"10l'innn. 1 1~0 - l~11at11 Cen-

• f'rl H".ie e amanhã O 
e n' "'""'"" do outro mundo fThe 
'1'1-fn."' 1 de .l hn ("-1rpenter 

c·oM Kart P..•1s 0 1 Horfirio: 
l . \f,S 15!'1 18o3l'm, 2 ,r1sm. 

lR .anos 
A çe,.,u O r.,1 da noJ .o 

tira ·1 ir"li . In~rPo;:sos. C··~ 
fpreç , ... o, 

Par~ue oos Brinquedos 
• Prsça da Liberdade, 84) 

Lojas Parque 
ccrn,..'l da L,berdade 38) 

L ;P. '1:00, :". \CION.\I~ É ESTR.\N· 
( ~ -- P.\PEL\RIA - \RTIGOS 

P \ RA PRE,-;ENTES 
~ F ' · 7ü7-7272 7G7-7fs-1'l 

~ --
DISTRIBUiDOBn 
MBRtmmES Li. n. 

FORNECD1E!'.TO :\ FARMACIAS 
E PERFUMARIAS 

!\J.itrlz : J:ua 13 tle :'\IJ.h,, C.0/!;6 - "r67 '.!0-:9 
t lhl ltu4 Luit S ,bral, 613 .. D - 'l'Cl 76'7 tG05 

- ;\0\'A IGl A(,' l 

S.\l'_'\DO, 18 E D0'11-:-i'GO, 19 O'? . t~, 

O POT oanhuu, mas não lc~ou 
Luiz Zizi de Oliveh-a 

Quandn di~se daqui ct;sta c-olun2. logo llpôs c·onhe_ 
c·ermr1s o~ rusultado" parc1a1~ da~ ~lPt('õe~ d'> 15 de :-,;0_ 
vemhro próximo passado. qroe o Sr Rr;zola tinha ar 
11do em sua r'alda o llxo polittcri de Nov:1 Igu;:,ru.r~t_ 
t!u.n<:. a~res~admhos. talvez sonhando em sen•m api r

1
_ 

\'P1t <>rlo<.: par,1 alguTl"a runcfl--, no no•· <:;o,•"?rno :,,1uni­
C'lpcil íT?0rque i:;erv1r:.~ P ~:~ ser\"iT3.rn <\r> torlfl<i 1111~ 
nor ·,n,.t f'l:'lsc;arnrn}, n;in_ m?n;ram e-Jo.-.i .s:: a P;iulo l.J>o. 
ne P. de queb,·a. p;•ra hcarem hem rom o rer(>m el"':'f'l 
Pref-eito. responderam .:te. rr:inh --; oh~ervacées no m'1111 
h"'""' ?~t:io, própr ;O dos r.s'.lnos. dr:e-ntPs men• al" ,. 
ÍÍ.'Ó'O'-

T ,l)e f"O QUP O POT rle :"Sov, l~l) lf'U t!!l-,~"!11 P"n" 

,; ... liem P ae.i.salh::t Pm <.ua riiref'::iO 'l'l11nlr•n;-• n-:: ~o 
.,.1,,• ,., t1n"'t"'<=t.cict T /,..,.;,.o t,r-,\a\t,,,., c,11-, o 1ix nn Pr"tr 
... , .... ~. {', ,.,,,..,,.,.,, rt"r'ITP Mn r1,1.., ,.1..,.11n<- oT.,...,.,c-,.to._ r\f) P:\Trrp 
,.,, ,,. rlo Pns n11p f"On~·Pç,11i.r~m ~+r,.Pt,, ,..,. ..,,;.tn-1 
,.,.. .. ._,,.. ~l,,., ;,..,n~ ,.,.,...,,,. • .,,... -<::"" r,• <:- TP"l~..,,;.r "'"T"~ n T _ 

.-.,e:.1~~:,•n 1.--11~r11'1no 'l\1'-:1, ,.., tP ,·'in .,., ruu• ,..'i,, p ~ ""-

,~,,,. ~ ,.,,....,..., .. 0 '"' n _,..,., ri,., •-;,a.- rl<>1 ""<: "?;" .... ,.,., "'""l'• ··n 
,.:1., r,,,-.). ''º"' r•Q....,en .. :\r:n 1\.1'\>C:: r-- t'\<>ec .. ~-.1 rln p,.,.,.,.,,.,. ♦ 

,...,...., 'l ... ,.,.,,...,.,..,t ... r..,.,. , .. ,,-1 . ..... ,-ln 'CT"'IT t." l~tn ..,.,.n ~"'--

to,....,,, -i..:r,-.,;,., tr,.-1a, ,..,..,11..,t'ln "' ?1 vP.,fin n ,.,.,. -1,1t-.,l,, 

... ,r . ., .. ,.., ,~ .... ,.,.,..,,..,.,,., .. ,,,...,,,, .,..,,, •. .._,..,., "" ..,: .. ..,, P ·t<>· 

,..,, ,." .-, _..,,.,,r♦ .. -,1..., t'l1 ,.,,.-,1 _.,..,,..~,..,.,,. ,....., i,.,;., 

n +,., ..... ",., ~-,.,, " ,,.,"' "' .' ... ...,+ •~ ,...,rto n, .,.01 - --"'"· 

+ , .,,,.... c::11.-, f"-.1.-1 .. n 1:....,"' nf'llit'<>n ~º "1\Tn,·"l T(Y• · ,,.,1 ,. 
,.,,,...,,.., ~ .. P,=n1 1"' l e--.TIP norn $;"'U<:; al:'!lr!;ns f'" r·,....,"' ·"" ,,.,_ 
,.,;,1..,..,1 ;·..,n Tr,,-..," T • .... ~ '""l ....,n1r1.:;,_1,... rl!'l ;.,.;+"' r,11 n 1 

,1;~hn rrr..:+-i "' r1Pntr:"\ ,in nn11rn t~mo·i +':'r"'..,.,n<: <:· 11r'l~­

,1,., .,,1....., ..,, 

,r;..., ~;:,r-4 ..,<:♦'1 ,..,,, ,,.,;, rlç,. ,..,"" n n..,,,, T "'"'""' 
; .. i; .,.,, •• "I"'" ,..., • .:..,,-1,. "' T'<>;,.-..,,-1; ..... ,.;;..,,. ,.., ,., .. ,.., ,..; .... _ 

rriPC:: f",..,ni,.nitf.!r:o,;:_ nr,r,-,,,.,. n r,'11"'"'"'1" 1'1"1 fn"rT"'I.,_,.,; tl'1 
l\'l'i:i .. , n ,.. .. , ..... ,,.... ;,:, ...,... ... .,t ... ,,,, "'"º ,..,.,. r· ...... ,.,rr,.,..,..,;,c,:, .. ~!'l 

,.,.,,.... 'l nnlit'l"alh:l n11'? ~Pmt1!' ... õn,oP,rnu "rn ... o,~ o '\111-
..,;,..;,.," 

P,.,.ulo T eone. fie ~Por,. "'m ril:inf'e. º" fa,7 0 mi 
<:L">tJ<" ~liados '1a C'àmaqt determin:trem fol-iras Pleit 
t~in-:1 ou \·~i "ª r do c-~·\·alo 

f!~/"PhP,r P cii<:/"ut:r í'0lT'I rPoresenbnt,"'.'- 11::t<: orgnni­
... r,",,..,. r rr·• 1itf~r;~ :stn °1<> V::\; rumnror ),'f-,<:: o p.,, 
,,.., n,,Pir -7 rN·Ph;.., <:Pn,~n~lmen+P. d111':"1nt- tnrln "' "º'' 
r-~nr'ht,. o no~<:O'll ri,.. 'TA"R"' r'I.,, on•T"'\<:; .ontid::af1P,;: n1-

T)11JarPC:. P twlo nrom<'t;a e nacl::i í!\,., 
() nr,..,... ri.., 1\~"'1,·-::1 l"'l':'I"., (r.-c:.+ã t''U'(W.,rl. l ff"IT'h"''I 

..... ., .. ,.,ê." '"'' ,..., ("'I, .,,,.... rl"lnt:,.,,,..,, .-.n••"r ....... -...rl- ... -:t.,. ...,...., 

nicínio p n Pn~ i:itr:lv/.s rir- ,·o.ro.•u~f""'"'"''- ,,,,,, »<:'...., ,,,,,.,_ 

,.,.,,.,. ~;"1" ni:i "' ,.....,~.,t""r"r,, ,., no-iPr F<:t \ r- -::i , ~r• 

Piscinas Porto Rico 
'CJ n1n.i - Fi trc.; - !1. r-ii:. '1'

1 
ú 

V e .1 h,, - !lu·1Jin,'t · > 
\ ; tt'll!ia técirc,. pu'!'""'I lc._ 
~1sc1N \B POFTO P.!CO l'nl 

concreto e fili•·a 
(),•comcitr •em rc n:,r'nv i. n 

Co~st•ução - Proje:os - Mcnt2gens 
Instalação em geral 

F:'lça.nos um'I visita ou rnlic;te 
noscso reo--esentantê 

1\1 "'rB<':• t Fl "'r :1n,. re ..,. t 1. t N;O - lo i..1 '1'17 
A\". NTI.O PEC AJ\'"HA. 11 , - 'fT 1 768·01"!1 

NO\"A 1Gl:.\C'l. - PJ 

f â~rica de He~i~as Ornma U~a 
R~PRESENTANTFS D\ P ·psi COL.\, 

CRUSH E GR.\PfTE 

Av Abilio Augusto l ávora. 292 302 
Telefones 767-nos e 7,,1-6648 

Nova Iguaçu - Estldo do Rio de Janeiro 

--------
Leia e assine o «Correio lla Lavo11ra» 

~ C" 
r. t'' . 
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C
,.LA~FI~;DOS ,:1 aarc11;'J!,;;sn•11~;.heitli fÇ\~~~b~.,o,ii;iõl;~~-

we ·-

~,REE~DIMENTOS IMOBl l.lÃRlOS LTDA­

;!!l. }"LORlAKO PF,TXCY!'O. 1 63/S - Centro - 'rclofn-
•: jç.:-Jt . .., - 7fii-.:J".'", - 767-4b3l - 767_9341 

-rF~DE-SE 
~~rEYTO - F n:m 

rent:> aprri,·ad-'.'I. hem lora 
~· P.ua Paris, _n.0 36, C/ 

ç- ;~,~. qla. cozmha. ba­
,- atNl (' dep . J.,~ ;TI-rr~1 (:omp1{>t,J ,.:~i~a na 

-!"'m, Tr~t.,r t 1: . 
'/Z'J4631. S P A.P 

il d(.) da COC-'-c,Ta 
1 n.J e -1 ::iu:?rto'-. sa· 

-7;.h ~ lianli.,;_ 
., I· · ~r.rlf'ria (';J..,t. 

l ~ p1 intado 

Sá PINTO 

cem án:ore:; frutíf('ra,;. Ar a 
tr,tr1)'. 4 .8íl0 m2. Tr~tar: ...... . 
íG7-303G - 767 4G31. S.P S 
(' ()j. 

Casa - Rua Santos Du­
rr,• -nt. ótima residénda estilo 
ro1'1nial e' 4 'lU":-tos, '-C'r.do 
1 saite, ::, "-:llns. copa, cozinha, 
1--rdlm de nw<>rno. 2 ban11c>'.-
1 J", area t:' garagem e rlep. 
~e cmpr~gaêa. Tratar trlefo_ 

nesc 767-3036 - 767-4631 -
"" e 0128 

AP \RTA~m:s;TO - Vocé 
n· 11;"\lr•~ um hom Ap:1r-

1 n:., '""l'.O proc:-urP :1 Sá Pinto. 
T ., o~ rr,0~horf>~ Ap:-rt:1-

;, ~ ta:ito e1.1 i:-ião r;'lhr1
• 

, • --hf..,,_ ,,..., \;,1)11 Cl'• 

1'r<1tflr 7r,7_:>0?fi 
-·--• ,;n S P .AP G01"1 

LANÇA NO BAIRRO D.\ LUZ 
O que você esperava Cas~s Coloniais. C/ 2 quar . 

. e opcão para 3, salão. copa-cozinha, banheiro 
m de serviço e banheiro de empregada. gara@em e 
~ e Financiamento garantido. Não perca a opor· 
_. ~'e de morar bem 

h•a Tel 767-3036 e 767-4631. 

,nan!ce cout~ Mattos 
(?s1ct':1oga) 

-.dultos e cr,anças 

Segur.d&s, quartas e sextas 
cons~ltas com hora marcada 

C::--- .. ,'6r!'J7 Pua BJrâo d~ Tinguá, 633 
Teis e 737-0133 ,, 767-6240 

0
' :!ênci.:: 767-7041 - Nova lguaçu-RJ 

--------------------
Pf:LH) <:'ORREDEIRA. 
"'' '< TI - O CORREDEIRA 

,., !>r,m:~TO CORREDEIR.\ 
<ADVCJGADOS' 

Cr, •• unai<; r: T,abalh1Stl~ 
de !mó•:e~s 

lr>jil - tE.'l. ,. )!3 z;;< 

J E'l t,ZRAL 

-. 

, -, 

t -,',,;r-lt.-y-Q "..J_ 
TABELIÃO E ESCR.lVÃO •'. •'> • ..,J __ J / f'. óculo:. ~rnos 

ESCRITURAS - cmrrRATOS - Fll(MAS - • '• - / INVE>JTARIOS ~, ........ - \ I consettos serviço r4P'<io 

Rua <Jetfillo Vn:-~.llS, 56 - Tel. 767·5510 - N. lgúa"U lf. \ .,.• .. r~· · \ oticlna, l)rópri.a P 
> ,. • t I " "'--: \ d 

; 1 A\'1A1,IOS R~Ç.EITAS PARA O MESL~':l,Qttr....- "} 

dl ORJUCO - MORETTI 
= CONTABILIDADE 

~1zaç!o de ti1nr.b, 1!,.-.cr1tu..: ~e&J.8 • C.'Jwc:-t'..aJ­
ImtK>$tO "9 R.Pnda r'l5,1!'11 lj Ju..-,dlCA e tforual., ~•;o~ 

a'.>lltê.beh, 
0 Wrr. 5,t!n:,.,. n..t t,sOOlh• 

~,.. C::":v., A.J'r.:iral Peb:oto, 373 -· 5, . ..!>,,,, 
Tal, ,{)'?s .. ~.... _ "-:"civ"' ll?l~ru::1 _ E~'P.(V} f".l') ):.!• 

JOSÉ CARDOSO TÃ'!CRA E 

FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE 

.\DVOGADO~ 
Av. Gnv Amara! Pe<xoto, 130 8 an(la: Nova lguai::.; 

-------~--
,~~s Tf~_;:.~~-
t-"' Yericle-se semJHe por 
l»a-i 
f • ~• mcno, 

TUDO P~RA PINTURAS 

Rua Qu'.ntino Bocaiúva. :,3, 7'- - Teli . 7G7-8338 e 
767-3384 - Nova lguaçu - P.~t 

lMOBILl.!.RIA E ADMINISTRADORA 
l\lELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

compra. e venda de tmóvels e terrenos 
Av. Cov. Amaral Peixoto, 427 • sob. 233 

Tel. 7~7-0184 - Nova lguacu - RJ 

Registrr.i de "iitulo:i e Docum•,m!o:<i 
CARTóRIO RODOLPHO QUARESMA - S.

0 
OFICIO 

Re~str JS oi~~~:~~~s E~cr~1~~:S -;tc~ntratos -

Ru:i GctúUo V'l.q;:~s. '32 - F'one· 767-5506 - N. Iguaçu 

t ' _qRA BHl l'A. DA E P() 

t ,. • ,. , unrn,o Bocalu-: ;; • Fone 251-;~~~~--
- ~;:: ~ 

CONTABlllDAOf N=-BORNIER LTDA. 

Organlzaç.J.o de Empresas - Ass!stência FiscaJ e 
Comercta1 - Balanços etc. 

Esc-r,tório: Rua Profa Venina Correia Torres 
n" 230 - 10> andar 
!SEDE PRôPRIAi 

Tels. 767•1747 - 767-7621 - Nov:l Iguaçu - .J 

-,r -,,....., Célio P1n!o Pereira 

I'-' \J dt'lJ•"JBie •í1tnl 
,.--, 1 ' 

P:ua:J· 
-1U._; 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇOES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS. 

DOC. PARA ESCBITUBAS. 

TraYessa lreue u. 9 

FUNERARIA S,lO SALVADOR LTDA. 

- MATRIZ 

Rua Dom Walmor. 179 - Nova Iguaçu - RJ 
Tels. 767·0529 e 767 ,0124 
- CONV~NIOS -

INPS, IPASE, Policia 1\.lilitar, Corpo de Bombeiros, 
Casas da Banha, Petrobrás, 1Uinistério do., Tr:lJli;;portes, 

Compactor, Pedreira Vlgné S.A, e l\Jinistério 
do Exército 

Conce~sionárla dos serviços funerários e admi-nistração 
dos cemitérios pllblicos de Nova Iguaçu 

otlco ,amoca 
Ap::n:-elh~::; aud:iti.vos 

Lc--:tas de contato 
Tudo socre VARZ::::..u::: 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações~ 

t::E=~=-======~ 
f'UA OTAVIO TARQl!INO, 182 

TEL:757-8932 
N. !GUAÇ:., - C"['IT!:O 

Lt ia t' assmt> o 
Correio da Lavoura 

DE PEDRA 

4 

I., ""pjj [)) :J ?i' ;f ;.~_W ~~-~ ~----
.. J! -PAB:X. 761-·Hl, - fELhX (,..:l .,2.'l.:.1 

'Jelefo 1 ~ -~-~:__---------



i 
1 

lndicador 
HOSPITAIS - CLíNICAS - llÉDICOS - DENTISTAS 

@[foica Jc q.raluras 

q;sü,/erapia e &irurgia f/)Íáslic,r, 
llrt1111edia - Trrwmalo1ogia - fisÍoteraoia 

DR. AP..'.",."A.Ll)O RLUM - DR. SE8AST1AO 
HERCULA.,,r J - !>~{ HVBERTO ARHCDA 

l>Tl .r S. GASPAR 
C• ·--:VJ;:NI0S P!êTl·.0URAS - SENDAS - GOLDE:-1 
CROSS - u:,,;t.'1CD - FENCEF - TELE'R.J -
C<>~IPACT<'rl - CASERJ - B. IlP.ASIL - FATDIA 
E~lPllESAltlAL - SUL A~RICA DE SEGt:ROS -
<Se 1CA·COLA - O:MIJP-ATEL - CAPE;\!! - SUNAi\lA,I 
- BEMGE. 

Rua Frn-nc!,r.11 :',!t•lu. '7-" - T el '767·'754~ 
Horário de 2a ;, sexrn -feir,i S às 1211, 14 à~ rnh 

-----·-----

IHIO™IJEOIPA\ TIIA\ 
CLINICA GERAL DE HOMEOPATIA E 

E:✓DOCRJNOLOGIA 

(DIABETE:S, OBi:SIDADE. TIREOIDE, 
DISTGRBICS SEXUAIS) 

F:'\l:\:~HJ, Cl;\H:NTO :-.;A'l'CRAL 

Dr José Geraldo R. Gonçalves 

r-:~ ~rv: 2". 3 ., 5>, das g às 12 e dai 14 às 18 
Aos sàt~d~s: d~s 9 às :s hcccs 
Te/ 767-9572 - Nova lg~açu (QJ) 

Travl:;"~q [hniY. n" ::ia ~::lla 20~ 
tPróximo ao Forum) 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 

DR JORGE TOGI 

3a. e 5a. - Horá1 lo ma1 car p 1..- ' .. ' - ..,;) 

FONOAUDlóLOGA 

THEREZL'IHA HERMlDA PINHEIRO 

Con!-.ult:,<:'. ~- e 5a.-felra, das 13 às 1n horas 

Convênio e/ Ministério da Aeronáutica 

PSICóLOGA 

CO)<CEIÇAO CORRJ':A DAS CHAGAS 

Quarta e .sexta - das 13 às 18 horas 

Cons.: Av. Am2ral Peixoto, 364, s/209 - Tel. 767-20Z.5 

E:1trada p/ Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu - RJ 

DR. ALBERTO ERASTIII PILOTO 

GINECOLOGIA. E C"ITCPATOLOG;:,,. 
PREVENÇ~O CO CANCEF.. 

T .. .r.tamento das Er.:í:ermidades do Aparelho C<>ntt.il 
FerrJnino 

]. 

Ater.dimento com hora marcada. Diario.mrntc, da~ 15 
?is 19 horas 

Allanice Couto Mattos 
PSICóLOGA DE CRIAX(._-\S E ADU,TOS 

COXSl,L TóRIO: Rua F:1rãc d~ Tjno .. ·.á. G3:1. ~- Izunçu 
<Atrás da Ca:: Ce !::i:.u J :{o.,, 1 Senho::.1 de Fatimal 

HORARIO 2 e C -Fetra. de 09 às 19 horas 

cr :-;suLT ',. co~: HORA 11ARCADA 

RES![ L CIA ,,_,-70 1 

( "' ' , ; 

l 
r- t ' -~ J·-=· 1J.. '• f, =I!,.. ~,.J.,J. ,, " . ul ~""''.;;) 
( Dt,.;.Gr::luado em Car:l,,;,lo!;, - :,cln PUC / 

DC:::NÇAS DO CQR.ê..CÁO E VASOS 
C - J?~EL.ETROCAF.O:CGR.tJ"l,"~ 01~v-.i".'liÍJ\ 

QDm.J'lõrle. -- BllJ'lh e, .i., ~ ... t,.!__1 
... (ltff- , "-~ i4°i;l8h'! 

Rua Onix n.0 7. So~rado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 ':! ';67·1158 

• TRADIÇ.\O i'. QUALIDADE ABSOLUTA DI. 

SCHOLL COSMETIC PEOICURE 
• Artigos dcntãrios, médicos, cirúrg;cos. ortopédicos 

~ simil:J.res 
Botas e palmilhas p/ pés planos - Cadeiras de 
!·odas ,"' muletas 
Cinta~ ~sp -cials p. operados · bdr-z:i 
Mel puro da faz-nda 

DENTAL CIRúRGICA NOV ~ 

11 
ESPERANÇA LTDA. 

As. l\tnl r.1orf::mo Peixoto, 2.16G - N. l~1a('.u-RJ 
Tel : 767·7740 - ?XIE 6206 

'.,____. -~ 
SHEILA . .,\P.IA ~,x,-:r~H() PEREIRA 

c.;u: ,SL'I:: 0I ,J.) - P.ua Otavlo Tarqulno, 74 · Apt,º 601 

E dtr ciu J\h::c:m-oanJC 
Hora .nai.: ;.da - fct. :57·3980 

SERVIÇO 

ORA. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

(PSICóLOGA) 

PSICOOIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO OE GESTANTES E TERAPIA DE CASA 
Hora marcada pelo tel. 767·6882 - de 2• 8 8',-,f ,ts 

das 13 às 20 hores 
8 

ra 
convênios: BANCO 00 BRASIL, CABERJ E PATP,ONAL 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

CLL,,cA DE OTORRL',O vE \ 
NOVAIGt:AÇU 

Te!. : 768-0313 I 
DRS AVELL',O OTT0:-11 

CARLOS RAMOS 
DONALDO PEL• so 
PEDRO SANTf"í \ 

H o,6.rio: 2, a 6• das 9.00 às 19.30b 
Sáb.: 9,00 àS 12.00 h 

Rua Bernardino 1\lello. 24..~ 

Convênios: UXIMED, PA'IRO:-IAL, GOLDEN CROSS 
B A N C O DO BR • ...SIL PETROBRAS TELERi 
CABEP.J, BNH, FUNCEF, 'sEMGE, AP.SA. 

0

E:VCBP.ATEL 

1\l \lE ) 
U.\OV\ 
1GL AÇC 

SISTE:\L\ ~L\CIO~.\L DE S.\úDE 

- A:;s:stênc1a 1\.Iédica em Con:~u1tt1tio particuh:.r 
- Contratos Colet1w,s e Individuais 
- Ex;_imes e Internações 
RUA C:)RO:S"'EL FRA .. "i'CL5CO SOARES 46 • SALA 112 

TEL.: 76";-0'?$3 

.. 

· 11q11e numãl 
,. r l l :l 

D::lE:\"ÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRU~GIAS 

C-·msdtório· Rua Otávio Tarqu~r:n, 20"/2113 
Horário: 2a.·!eira, das. 15 às 19 hs:. 

3a. e 5a.·fdra, das lS às ~ h~. 

CLiKICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSiFICAÇ!.0 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

DR. AFONSO F.-\TORELLl 

Roa Gal. Roces. 77S - S:>las ~0G/9 
Teb. 268·28-ll e 268·5777 - Tijur!L~E-1 

(Atendimento com hora m:irC':.\d:\) 

ROSPlTAL DE CUMC..\~ 
INf ANTJL L'f l > • .\. 

- CO>.SULTAS - 1:-,.·T'CRNACOES - CEt•i'!J,°\,f" 
HIDRATAÇ.\0 - KEilüLIZACôES - \,;.e • TIi 

- UNIDADE DE TRA<TA~!ENTO !NTENSI\'i;l'sn.: 
- CONVEr.tOS COM ú INPS. BANCO DO \L 

~ \ 

------------------, UNIMED, Il\'CR/\. CA,IXA ECONOMh'f FED~~ÍJ 
~l' ~ "'. !."J 10 ~.•.e, 'Y) 515 - NO A TGU ••. 

! W Semco Odnntolooicg Especializa~o 

1 

IJR. f\i A.I'< ! o;;sECA< 

ESPECIALIIJAIJES OD< >;-.. 1 OLóGICAS 

Cl~' •11 1 :,.. 1 Y, CGC N.º 28711':'7/0Ul CFO !':.º 37 

1 •IAl{!A~1F •.-n:. DAS ~ AS 19 Hu;.;.::; - RIJA it.:LSON RAM.OS, 721 -

T'f'1 • 1';"1·4€74 ,. 767!1'"◄7 - '=""''A lt..l1 AC·• - EST .. !)r' D< :'Jf"I 

• <..:Ulil''A 
e MONTEPIO OA FAMII.lJI 
e t'Affü)NAL !NPS 
• FATIMA F.?vWRESA!UA.L 
e INCRA 
e t.JN1}r.2C 
P RJC C!,!:,lCAS 

TEL. lol-4701 -

CLÍNlCA OE OLHOS 
Dr. Armando Ribeiro Filho 

l')CULOS. CIRURGIA E LE:-rJºES DJ:: Cl NT,\TJ 

Horár!o: 2• a li'·ít!lra dJS ~ a., 12 e 1 ~ A- J'1ó t 

Sab..tdot dJS 9 às 12 hs. q Ar;~• 10.: 
Con!:iu:torto: Rua 01av10 Tar1.p~!!._º SE T· . r, 

~uv:l. l~u11,:u ·nJ ~~I~ 



,\ 7 _ ______________ ____________ _:OO~R~ft~p;'."::J~O~D~A~L'.!_A~V~O~(JR~~a.:.__ ____ _________ '..:_.:\R:.:::'.:."::.:º:.....:':s..:•:...: .:.'':n:.::~::_ll:.:_S:_:<::·º::·:...'.:'9:_:0i:.:.:.•::::m:: ,~ 
&l~fM NETO REVOLTA FISCAIS 
t~M MUDAHCA NA PRODUTIVIDADE 

tr. e;~ fl C'll..- de r.l!'mO, pass:ir1.o a assinar 
, 1 r7deitur .. 1\Iunic• seus pontns nn. Fh,eallz:1('f10, 

d~ ,·:1 tguacu e: á 1u!--• o:ntretanto, ~u.1 produtivhia 
. J :lt' ~~ d de.sdt> qtu• o Qe st."'rã dada pelo Cheie do 

' _ 5~~..\;;0 :Munkip;tl de Setor a quem o referido fis­
-, :- ,., rrb,ini.smo, N,1hum cJl :r,r?<.ta ~eus serviço<., 

1 ..-- i,.;c!O, a~sinou _port<1- atran:s do ~'.eU campn real de 
, do 0 c; ('r,h'rios de .:ituarno. Aos dema1~ flsra1<;, 
t~ran OC' p~ntos p:ua P , .. .:ihe cumprir suas ntiddade~. 

,. 11
8 rodu1,,-Jrtarie d~s ronfnrme .._empr-e o foram, 

., di Parios. Arostumn- ~ntretanto, p·iss:u~o ("Stes 
une onr• mans1 dP te- tamhí'm a r,res!-.1r diJ"':1míza-

. rn:i /;de.. r,:.; prêmks rlo n:1 ah·nr.>in rln C':td:i<:tro 
· _.., .:,;-:anaprn:is _r1a dt a('il 1 Té,·n;rn 'P~,·a ;c::c::o 1-.ec;•,em 

1 
uosos, o.-; fl'-ca,s. ..e ;:i,;; <:eguil"ltr" ad\rõ~c:: ~ rme 

~~ \\·aliac··., M ur.i ~r- f'ft'io c;;•1je11""" n.l ohri_cr· to. 
0,10ra tr,• ~n n11P tr 1h "- .. i0 1'ld"' ri" rn,-.-..::~re:n. inn-

. m·i· ínicn,,m
0
.,lP p-ir:1. :: ..... ..,-n ,.,,,7,., ,..:~~: ,.. ~;_:_t:: 

•rinde ;o<: no,·ns rr1. 
. :.J· que exifrm o_ rumr,r -
... J da~ int:M:l\i'E:-~ n 5 
...- , rriti>r:('l." f!'r'",n f;'lJT1h~'7 

~ J(<io no p~ano o::or1a .. 

lfiri" ÕP ;nform.,rf,ec:: iipvin:i 
mPT'lt" ort><:.T'lrhlrl" Pl""I '"'1 "<. 
"<, ""<i! Í'"- .., 'rr ~ .. f,.,.._ 
l 1t..,rp-,.... n ,.,...,,1.,.~•rn• h) ~l"U"l""'"­

,-,;O ,1p 0 nuh,r.-<; fl-;r~k n1IP. 
tu'lr'",n p....., 11,•,.....,PT'r, rlot-,.,.....,: 

•··ri') ..-1 n <:"t ""'ª "'~ ro"ntn· • 
pc-tr~tPPif"'O<. nl"' ).f,,.,:,..;o:o . .,,-. 

IJ. •e 0,_ oropn;-tários de 
,. rm ~ua rna ·orl:l :::is<:a­
. i•~ ~erf10 roa~:d s 1 tP· 

•. ff''""I .a '-i~u:u•.io no.._ seu" 
-,·:(".• n1 r:t ~arantire-m umn n°,.ífirn., ".> ('".>.,,,,_ 11.,....,, 

t-:"~ c"Or.t-.gelTl tlP pon10 n~T:l. ,.,,.._ ,.,.. •• :..., ...... "'"'"" ,..,, +.::..-:o ...,") 
. f'ts('a)• _ All!UTIS d, S fi~t'-' i<: r,,.,._ a.,,,;..,.P<: · ... n•·n ,... t-Arir. ... 'l 

,_ri• rar, ,,,, .. o <::enhoi - .... ,.,.i:-n~" ...... .,; ........ ,..,...,.."" ,, .. 

• , "" i,"IS rlp:.•011 nmr, h"rn 
ri .. ~1d.1: ou fi<':1m..,o:: <":;:.~•::; e:. 

,,~; C\ th nrnriut -,·j,i:;il'iP "" 
r··n <;:'IÍ"10<. no~ ai :1.rro­

-11~ tn~" ,..,,,,..,n,., ,., .,.,.np.,_ 
-J~ ,. .. -.. I"~,, ..... ""11"' """: ....... 

.... ...,,..+...,,;: ... ,...,,,.,. .,-•+ .... ~ ......... ,:i,. ._ 

·' ............. ~.,--,..., .. ,. ....... +,. ,.l,, 

.. ~ ntc,-• ,.,,+ . A,,, l""'"l+,, 

r: _ .. __ .. 1;,-1,, ... _,__+ ... - ~ "'te:· 

••· -+.-.· , _ ,~ -.•o::• lt,.,,..,,..,, -
~ .._+. ,vi\f"l,.,.,.,..-;,.. e; rol-· ;.., 
,·,_-- ,.., •~n ..,_ .,,..,,., .. .., - 'l .-..te;;• 

r ::i t'hnr.1'1Pir::1. de<:c::e no. 
-:~1e. efetlvameniP. Jl~O 

!TV• d~ rernTSO'- n:tra reO"u­
-=r 0:113<. mor:1d!::1c:: .. _ P::t.-

-----------1 r •!&t. ,,;; m~tic,ri:,,c. h"'r,'-'fi('i!\. 

,s 

,f,l 

• ffJ> ' 

/ 

,, . 
r.:; \ 

, riP1:t~ rnPà;n.., i::Pr;".io 01:. 

~ th:int~.; P 7innõe1:: ,-me 
·~, •!!Ora m:'li~ rrouisita-
. ·,- f. .. ,.l' p'a11hi:: i> +o-

~ ,•·- ___ , ____ .. ,,,_,,.., 

-.: - , ......... ~,,.. ..... , -------, .. l \OI' 
.... , 0 ...... .., ....... ,.,,.•-•·n,..;"'1-; 

' ·:.Tito P,"t'!b,'lra('am n~ con­
~- .. ""e~ romuns. 

'is::,.. ... ,,.,, ......... 'nf" .. .,..~.--rn ... ,..:i"' 

,.,,.,,:11"1 '"I''" ,..,. fj71"" .. l'>P"'P-<:'Í'":,.., 
... .,.1-,,..,. .. ...,,,1,., .. ~.,,h,i:...., ",.,.0,.,,,,tc: 
.1..., 'lT'l•::il:.,. ... ~- '\ f':- ..1,.. '"";_ 

;1'1,, 

-· ''I' Dr . ·E·· 1 'i \lJ.,. L . ~1~1 .. ••. 

1 PORTARIA DO 1;t,'lr o "1'"!nf,,. ... , .. :,i ,•ic;;tnri"I· P' 
Jrr,,fT.111(0 ,.,. ....... , ... ,.,. ,. ..... -;º .,. ........... ,,,.,.,. ... o 

I 

/ 

'· ri rti1 ~ rlo Secretário de 
e :--, ,, Prban•smo, N'ahum 
C ~..e·. :N'eto. que trata da 
t:!fir o dos f:srais tem o nn 
~ ~ -~ d~ feverf""ro, e te~ 
( ·~!'1-lnte teor· Os (lc:;rais 
~ P,-e~tam serviços através 

"'~-,s;;o esp'!tial. ~.,s seto­
; ,i,.n,o,;; ria Secretaria 

·.J'-!Hl de Obras ~ Urt,:i-

,., .. +,...,:,,1")~ .,..,..._ ';I. \l''T'I~ n-:.r~ 
r, ,io,·ir11"\ ,....,,.,1-.. ,,. .. ;.....,.,i+- ,.:i,,. "'"1-

..,:, .. :,.. -. c-pr ..,,'lr,t-,.,,1()• f' +..,1 ""-

~;J!1;tr~mf>n~O s<>rá divir1;do f>m 
set0rPc:: ri~ 3t11~C'ã." rom pr~­
.,,,..- rll"'+Pm;n~õn .. nar?. n ~~­
r'l-:11c:t ....... ..., .. T1t("l. r.r.._,.,..::: ec:t~c: .-.11P 
~P•.•er"i,-) ,;er !l:Po11irlos ~ ri~r~ 
c:fevidn :>, ... ,..uf'ec:~ivas. etapas 
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Bazar Nove Lda. 
lA loja que virou moda) 

},.!ligos de presente e Attesanatos 
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L 

O VISITANTE 
Estarn para ch~gar de Portugal um 

amigo da família .. Os preparatiYos para o 
grande acontecimenb estavam sendo feitos 
com muito entusiasmo: o quarto de hóspe­
des já estaYa bem arrumadinho, a casa já 
estava enfeitada de flores e outras coisinhas 
mais. Já ha,·iam preparado, inclusive, o es­
pírito dos quatro filhos, que os pais sabiam 
que iam se dil·ertii· com o visitante. 

Finalmente o grande dia chegou e o 
nortuguês foi recebido no litoral pernam­
bucano com muita alegria O chefe da casa 
e o ,·isitante haviam se conl•ecido durante 
o Carnaval do ano anterior e agora se reen­
contravam uara matar as saudades. 

Sentindo log-o a diferença de tempera­
tura, o luso foi logo colocando um bermu­
dão enorme e ca.lçando tamancos. mas a ca­
miseta por debaixo da camisa ele não tira­
"ª jamais, apesar dos trinta e oito graus 
diários. 

Ao verPm este quadro ridículo aos seus 
olhos, as crianças desandaram a 1·ir. O pai 
tentava disfarcar mas não adiantava muito. 

- Estou éom muito calor - dizia ele. 
- Mas está tão frio hoje - ironizou 

um dos meninos que já tinha seus dezesseis 
anos . 

- Mas já dá pra ir à praia, não dá? 
- E o senhor vai assim? 
- Assim como? 
- Todo vestido ..... , de tamancos? 
- Pois «antão», vou bem à vontade. 
E novo coro de risadas se fazia ouvir 

por causa do forte sot~que do_ homem .. Mas 
nenhum deles se atrevia a sal!" na rua com 
ele com medo de passar vergonha. 

No dia seguinte ao da chegada, como 
era um domingo a mãe resolveu preparar um 
prato típico da região: peixe como coco ou 
moqueca, como é mais con~ecido. . . 

Na hora do almoço o hospede foi o pn­
meiro a ser servido e parecia muito contente 
antes de exp~rimentar a famosa moqueca, 
mas quando levou a nrimeira !!"arfada à bo­
ca foi fica.ndo vermelho. comecou a suar mas 
não disse uma palavra. Engoliu turlo de 11ma 
vez só. -po1·que a comida estav~ por de'.":iis 
apimentada. Bebeu Qtiase um l1t_ri: de ~""" 
e foi assim durante tona a ref~1cao. Ainda 
insistiram para aue e.le repetisse o prato 
mas este recusou termmantement~ e 7onse­
guin convencê-los de OUP estava sa_tisfeito. 

A soh1·emesa era bananada feita em casa 
~ como a nor>~-rla c~s, queria _ouP o ,·isitan­

. te se sentisse à vontadP s~ge1·m-lhe que fos­
s4 apanhá-la na pefü:que1ra. 

(i l'O~TO DE ENCONTRO 
O l\IELHOR TEMPERO 

·t de sextas e sábados, Chimanita 
Nas not es . . . 1 

. B . com O l)iamsío mternac1ona 
Piano ª1 

ld e aos domingos no almoço. Reyna o, 
~1 .·,ano de Moura, 53 . TPl. 767-0267 'l'raY. u a1 

LúCL\ HELEN.\ CA~L"TO 

- Aonde, minha senhora'/ - pergun­
tou sem sabe:- o que significava a palavra 
petisqueira. 

- Na petisqueir:-. da cozinha. 
- Ah, sim, petisqueira. Desculpe, eu 

tinha entendido outra coisa. 
E foi até à cozinha. Olho•t tudo em vol­

ta e não \"iU n~da que se parecesse com uma 
petisoueira. Resolveu partir para a origem 
da pala,Ta. 

- Bom. petisqueira vem de pefücos. 
Petisqueira então deve ser o lugar onde se 
guarda pefücos. Serip o foJ?;ão? Não aqui 
não tem nada. Ah, quem sabe a geladeira! 
Também não. Seria o armário? Vejamos . 
ah, eis algo que se parece com a tal bana­
nada. Mas faz tanto tempo que eu não ve­
jo banana que eu pensava que fosse amare­
la. Enfim .. 

Após o almoço foram para a sala tomar 
o cafezinho quando um dos meninos pas­
sou puxando um carrinho de brinquedo pelo 
barbante 

- Meu sobrinho também adora corri­
nhos - retrucou o português - Só que os 
dele são mais pequenos. 

- Mais pequenos não. Menor. 
- Dá no mesmo, pequerrucho. 
- Não dá não. A professora disse oue 

não dá. E eu não sou pequerrucho. Meu 
nome é João. 

- 'Stá bem, ô p:í.. Desculpe-me. 
- O senhor quer pá pra quê? Vai ca-

var algum buraco? 
- Não, eu não estou a querer nada, 

garoto. Esquece o qne eu falei pois. 
E outras contradicões linguísticas fo. 

ram surgindo entre a família e o hóspede. 
Toda vez que este falava «ô oá», um dos 
garotos corria aoanhar uma pá, o que irri­
tava bastante o lusitano. 

Mas toda esta confusão culminou no dia 
em que, estande sentados na sala conver­
sando, a filha entrou servindo cafezinho o 
que fez com que o português fizesse um 
breve comentário a seu respeito: 

- Esta menina vai se tornar uma he1~ 

rapariirn. 
Foi quando recebeu um P."r8nde soe" "" 

nariz sem saber de onde veio. Pensm, Ol'~ 
tivesse sido atropelado por uma Cal'l"eta ou 
um avião. Foi logo sendo mandado ~n,. 

hora e nunca mais voltou ao Brasil. 
Só muito tempo depois é que foi des­

cobrir que rapariga no nordeste do Brasil 
quer dizer mulher da vida. 

O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 

PASSAGENS A VISTA E A CRWITO 
PARA TODO O BRASIL 

USE O CREDI-SEM V ASP 

Of'SC-Oi'"'TOS ESPECIAIS EM VOOS NOTURNOS 

V\.tD ElllAB A.T. RmEm O 

Trw M.'.lriano de Moura, 79 - Tels.: 767·7297 
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:-··---Adernar Moscoso --

S.monetti não acredita 
Durante a campanha poll tica que empreen· 

deu e que culminou con· sua v,tór:a para pretei­
to de Nova Iguaçu, o Dr. Paulo Leone e.presentou 
em sua plataforma de trabalho a construção de 
um Estádio Municipal A promes3a da campanha 
eleitoral foi ratfcada na entrev:sta coletiva que o 
atual Chefe do Executivo Municipal deu à im­
prensa, logo depo;s do seu nome ser homolo· 
gado pelo TRE Esta afirmação, feita depois de 
eleito. de xou no meio dos desp•Jrtistas uma es­
perança mu:to viva. porque se oôde notar o in­
teresse do Dr Paulo de brindar Nova Iguaçu cem 
uma praça de esportes que atenda as neces$'· 
dades iniciais. principalmente no setor do atlet.s· 
mo, que sofre uma ca'"ência total. E~sa esperen­
ça. para mim, tornou•se mais viva ainda pora~e 
tive a oportunidade de entrev'sta, o novo P•efe1to 
e ele confirmou tudo que já hav:a dito. dizendo, 
inclus•ve. que conta com o apoio de todos os 
desport',tas para tornar seu plano uma •ealid2· 
de. como espera contar com toda a população 
iguaçuana para a efet;vaçã~ d_as ob:as que pre 
tende realizar. Pelo que foi dito, nao tenho du· 
vida da d.sposição do Prefeito em dota; a juven­
tude de um Estádio Mun:c pai onde o futebol e 
outras modalidades espor,.vas possam se• pra!. 
cadas em toda sua plenitude. Apesar do oi mis· 
mo dos desportistas iguaçuanos, não encontre:. 
no entanto, como em outras oportunidades, o 
mesmo otim;smo no veterano desportista Pedro 
s monetk que continua não acreditando que No· 
va Iguaçu tenha um estádio construido pela Mu­
n,cipalidade. O pessimismo de Pedro Simonetti 
relacicna·se ao tato dele ter acompanhado vá· 
r as campanhas, nclusive com lançamento de pe­
dra tuniamental, e tamoém com ca:-tazes pela ci· 
ctade, as qua:s morreram sem que nada de pos1· 
tiva fôsse re.;lizado. Respeito o ponto de vista 
de Stmonetri

1 
mas, mesmo vendo passar vinte e 

se,s anos de luta sem alcançar o ob1etivo dese· 
jade, estou otimista porque acredito noz laços que 
prendem o Prefeito Paulo Leone Neto ao nosso 
desporto. Não só pelo simples fato de ter o mes­
mo defendido, como atleta, as cam·sas do Volan· 
tes, do Portela e outr.os, mas também como um 
dos fundadores da ACENI, ent dade da qual par· 
ticipou ativa111en'e antes E' depo s de sua funda· 

ção 

FUTEBOL JUVENIL 
Em v :tude do recur;o mpetrado pelo Hei ó· 

pol.s no T JD, contrõ. a dec,são da JJD que Julgou 
p·ocedenie o requerimento do V la de Cava, mar· 

, cando para este os pon;os do jogo pela fase 
semi-tnal, o Campeonato Jguaç,iano de Futebol 
Juven,I (ed ção 82) está pa ado. Qu~.nto ao ,n• 

fanfl, que também não loi dec c:'do. não tenho 
nada d• posit'vo, infel.zme,te. pa•a nformar aoé 

leitores 
SOCIAIS 

Está an·versa··ando hoie o garotão Alexand e 
E!e é ilho do comp2dr2 Jo'é Alv€s Pere'm e d 0 

cc.·,,adre Ma ·:Ida. o Srgunda-feir1, d'a 21, é an'· 
ve·sár'o do garo'ão Rodr'go L m Mendes Seus 
avés, Ja rr:e e GBcélia Cardoso Mendes, estão 
f e;'"zes . • O j ov(?m Jorge d e Souz:- Oii1-'e :., \u­
i ·dor de kar-· '.:, an .vcrsari a na p•ôx ma ~uartú· 

- J . A f:sta va ser amanhã . O local ele não 
ci':;sc O Jorge e,•á mu:to v·vo e A menina EI 
len F.- ·nar.de:; Teixe ra completou 1 an nho no 
úl 'rno d , 14 A grnc·osa E!len é f ha do Sr. 
An "'..1 Jo C(: T ~ ;,:; t. ra e e ..: S r 0·Irna das G~aç-:i• 
F' rnanoes Teixe ra De xo aqui ot. me~s cump· 
meatos aos pa;ia s. desejando mu tas felcidades 
p?ra a menini. Ellen . 

CORREIO DA LAVOURA COMl l-GOtlS -
NO\A lGlAÇU <llJ> - ANO LX\l ~ASADO, 18 E oo·.,11NGO, 19-0'.?.1933 N 3.4!\9 

O Que·,mados está .. _::. 
preparandr, para reto•r;:::i: 
ª" Cz.mp~onato Iguaçu~ 
no A atual direção desa 

CA.MPEONATO ,GUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Aliados x Ferroviário completa 
a fase semi-tinal do certame 

t vou o futebol d~ camp\l 
3tegando falta de ver": 
e evido à construção ~~ 
inacabado ginásio de ~~~ 
J;ortes Mas ago•a aco~-
dou Q:.11tou•se com '3. 

LDNI e pelo que de'xo~ 
iran:;parecer vai entrar­
firme na tempo"'ada 01 . 
cial Parnb~ns. Maneco 
~ O Me;iiu· ta FC. agor-3. 
nt=1 á .. ea ôo futebol prof~­
s onal. também •1ai volta~ 
à P"''me:ra Divisão de Nc. 

A fase sem'-final do 
Campeonato lguaçuano de 
Futebol da Primeira Div1 
são, correspondente ao 
ano de 1982. na categoria 
&mador, começou no Ulti­
mo dia 6, quando o M'guel 
Couto, •m jogo difícil dis• 
putado num campo mui to 
pesado, despachou o La­
terizi lá no Pere'rão. A 
partida terminou sem aber· 
Wra de contagem e o ~•;. 
ç,ue1 Couto foi beneficiado 
_com o empate porque, na 
Chave B. foi o primeiro 
colocado nos dois lurnos 
O outro jogo da referida 
el apa real'za-se neste ctv 
ni'ngo à ta•de. na praça 
c'e esportes do Cabucu, 
onde jogarão o Aliados' e 

Desfile 

o Ferroviá"io O alvinegro 
Ce Santa Eugên;a_ para 
E-Ste encontro, se apresen­
ta como o favor:~o, em fa­
ce de uma s-érie de razões 
Leva a vantagem de po­
der empatar por ter se 
classificado na pr meira 
posição no turno e no re­
turno da Chave A: foi o 
clube que apresentou o 
maior número de vitórias 
e uma vantagem bem 
IT'a;or no saldo de gols No 
~ontato que tivemos iam 
o t,',cnico do Aliados, Ma­
noel Robal'nho. ele ga­
rantu que não tem nenhum 
p•oblema. •·o t'me - dis­
se: - estã muito bem e io­
C1ando no campo do Cabu­
cu a situacão técn:ca me-

lho,a muito porque os atle­
tas encontram maior es· 
paço para aesenvolv_er o 
seu futebol' . O Miguel 
Couto. ·nteressado no re­
tultado da partida. está 
tcrcendo para que o Fer· 
rov:á,;o ~eja o vencedo· 
porque na decisão do dia 
27 do corrente jogará com 
este com a vantagem do 
l'rnpate. o que não vai 
acontecer se five'.' que en 
frentar o Aliados. ALadoõ 
e Ferrovlãrio não se en­
contra·am durante o cer· 
ts.me na sua fase ordiná­
r,a, porque o vermelho e 
branco de Santa Eugênia 
disputou o certame pela 
Chave A e o alvirubro aus­
t'nense pela Chave B 

das Escola:-- de' Samba 

va Iguaçu O tesoure',~ 
~ .. .,~noel Carneiro do Va•~ 
comoa~ec~u à sede -1~ 
1 O?JI e atual,1ou ~s mpns~­
.idades d:l alvinearo. con­
f .-m~r'\d,, rnm este ato ') 
n11P- h:::i,,i:;, d·to uni doe:. 1; 
.. : o e nt~~ do ?\·-i-nP•Jr-, 
me~a11iter~e A. or~""!:!nc., 
dac. duas aarem·acõPr.: 6. 

um;:t oara:'llia n~"'ª n ii.·d') 

Cn iorn~rl:l dP 83 • F;,.\2-
~e noc; meioc. Pc.onrhvi::-:: 
ove o Mor~o Aaudo v:f ~04 

-nar parte no cert~me "'~('\­
fss'onal d 0 Terce',~ n•., · 
c:.ão. no ano em cu·(3rt 

Ponto alto do carnaval iguaçuano 

Aoesar 1o dinam~~mo d'l 
Sr Mio~~, Fo-tes P e'=' 
outros morroenud,::.nc:?o:; r-,_ 
comorovac'o o~n~--i+o r-p,,, 
~r:rPd·+~mcs flO bc~to • 
p:erre Carvalho rt-::1 P,u·r'=' 

óe esoorte~ d'::\ Rád~o s-,4 

Pmões. rl~ixn11 r:::iir n<' ("~" 
naval O aa,otão. cam· 

Apesar das diCiculdaáes 
sempree surgidas em um ano 
de transição politica, o Car­
naval iguaçuano realizou.se 
sem maiores problemas, sen­
dc• o seu ponto alto, como 
sempre acontece, o desfile 
realizado tradicionalmente na 
Av. Marerhal Floriano Pei­
:xoto, em frente ao Sendãc. 

AEESNI 

O . .::: blocos carn:1v,:ilescos. 
pertencentes ao 1? grupo se 
,;: presentaram na segunda­
feira da Carnaval. exibindo-

nP.~o nelo G11~rn("·;:;_~:::1 r" 
rP.rt~rnP 1~ter~l11hi:i.~ ,.,.., 

Belfo'd Roxo. desfiou r" 
duas escolas de samba 
cmR delas a Be'ia-Fl~r de 
Nilópolis • O velho com­
panhe'ro Jo•ae Bar2no 
deixou de f car na sombn 

Neste ano, o Prefeito Patt­
~--..:: Leone entregou a organi­
za<;ão dos desfiles de blocos 
t: escola,,; de samba ao pt'ô­
JJrio órgão que aglutina es­
tas agremiaçõe:-;, a Asseda­
tão de BL.cos e Escolas de 
Samba de Nova Iguaçu, 
ABES;\"1. <]Ue tem na presi­
c~•-·ncia o jornalista Antonio 
Malheiros. Várias no,·:da­
~es foram preparadas p:lta 
os desfiles n,1 c<'ntro d, "'~ 
r~ride, entr? ac. Quais. a ~5C'0-

1ha para composirão da C'"­

misc:i.o iul1?adora de pec-so3s 
ligadas ao ~amhtl, fugind-. ao 
11ue era feito em ano.:. "nt?­
riores. quando e~tes e1em~n 
tos eram escolhidos entrP 
pssoas dt1 sOC"i?dade 

jurados. e para os convida­
dos que ocupavam O palan­
que principal. Não se conce­
be que pessoas que se apre­
sentam grac,oc::amente para 
trabalhar no Carnaval, per­
lT'aneçam às \·ezes até 15 
horas em um local de aglo­
meração enorme de público, 
~em meioc:: de se locomove­
ram de seus lugares, prh·a­
dos da maic:: simples forma de 
trinforto. ou seja. meios na­
ra oue !-at1sf;i.raM .suas ne­
r-ec;;;sid("I.Ôf>~ f:s·olt,uica"- E'--tP, 
f~to ;~ h1\•i:i. sido superado 
l'>m ontrA<: ar:.oc-.. '? aeora re­
tnrn1. n•1m rei r---r-ec-.-:.-, si?m 
l-:'l~:~ e sem exp1!C'"lcóec; po~­
~i,·~;s 

se para o grand~ públ,c'.l que 
sempre se fez pres2ntes na 
~farechal Floriano as seguin­
tesblocos: lnocentec:: da Co­
r-~. Império do .Mu1.ambé; 
\~ôo do Pombo, Bras'nha de 
Cabuçu: Tndependentes do 
'No\·a América: Unidos de 
So.nto Elia!-; Leão de Austin 
e Império da Vila Emil. E!-te, 
último fez uma apresentação 
.:..oática. r1ão comparecendo 
para o desfile nem m~-:mo 
!=Ua porta-bande;ra e ~eu 
mestre-sala. O motivo desta 
frágil apr~senta('ão fo, uma 
rrise gerad:-i em .._1w d:reto­
ria. tendo ccpu rarn:'l\'al0 s•'O. 
Edson. tecido c,m~nMrio·~ 
~esairo:-;oc. ron1rn o presiden­
te aue renunc:nu às vPc::ner~-s 
ão carn:=ival. deixi:i;ndo a es­
cola totalmente ab,-mdonada 
O c,residentP RCU~~.-to ;. o ... ,,._ 

oórtc,r drt Rádio Solimões, J 

e água f•esca nos d' as ti: 
carnaval e lo' enfrent2r e 

~fi:,gr~;~;: Ili! ij mlnij ili 
mal a ninauém mu lo "'· 

QLEJI DESFILOU 

Os de~files th·eram sua 
abertura. oficial no sábado. 
com a apre<>?ntação dos blc­
r •;.s do 2<1 e:rupo, cometindo 
c:om hora e meií'l de atraso, 
t:xibindo-se, pela ordem· 
Acadêmkos do Morrinho f de 
c.,mendador Soares'. Moth•o 
para Beber: Unidos do Sran­
r-r1lfi: l'hi.idos cio Ri;)rhão: 
Satélite: Amar r- Viver: Tupi 
dr Austin e Unido~ do Ale­
cr;m. () Paraí~o do Am r 
T":i.,.. r",-e-beu subvencão da 
'PT\INt. por n:l.o far re~li1ado 
f"nc-:i.io.._ e p1r iSt'l n:i.o 
aprPsentou neste ano 

se 

'N·:1 dOmine:o. aronteceu :1 
n.:1bic:ão das ern.ndes e.:.c()las 
rte s~mba de Nova le:uaçu, 
;"toresentamlo-se, oela ord~m: 

Dia~ 

'Terminando o Carnaval. na 
parte de desfiles ofic\;;.is . n::i. 
terça-feira. aoresentaram-:-.;e 
:i.s quatro aP-r-emiaçó% que 
compõem O ch;-imado Gnipo 
Especial. e nue de.:.filar::im 
na seguintP ordem: Anio d1. 
\Juarda: Roda Ql1~m Pori".'" 
Pac::.::o elo Gn.nso e Fcl~on Pas-
~os. 

OS \ "ENCEDOFES 

A escola de ~1.mba rampf"ã 
(este ano foi a Imperial de 
).,Jorro Agudo. qu~ p?la pri-

lo cont·ário Fazum bee, 1 - d \'\' 
~~:al~1,~~l:~;:~{:to ~lt ~lt~~n~ u~ ~t \ \ 
r,este dom:r.oo. a 02r1 r 
ces 16 ho•as. com os jo· 
ros· Almo x ÀS de Cuc1 
~- ~ornos Assif11 x U1f~r:i; 
dr p~Rt.-.:t A ref~r:d~ C"'!'.'., 
fo· oro~ni7~da e es•? ~""· 
do d;r'a'de o<>lo comp2 
r,he; •o Wilson (Dud~) Mar· 

1ins • O camoeonato d, 
Zona dR Mata Que·m,d•n· 

se tem, neste dom·ngo l 
decisão na categoria d~ 

segundo quadro, entre 
un·ão EC e Unidos Dela· 

;,tmto Pau10 Leo,.e, que 
· -:;.1.~.1 comprom•tni1.0e \ 
~ 11 :,tema 1>coiar mun· 
- ,;J irollti;ito de hunra 

-!~-
-:·' com li profe,<ore 

,.,'a!'tmdo, inclu;ive 
i ~ ia do, dii·et d · • ures : 

-··. ---------------·--·--·· -~-----· 

nesti:t f.:1rm:-1, pa.ra os de~­
f1les cin~ esrolas de (,'.1.mbri . o 
iúri foi fnrrriado o"'los nr"­
.. jdentes rlO"- hlO<'□'· "':trn11.,·a­
l<?scos, 1?nquant · f'r.•.-.c: 1"""" ..,,._ 

TT"OS t--'oco.:::. ~o ,.,.. ..,...,--,:,,sE>nt~ -
r,.,.,.,.. 11:'I T'•"'- . ., ,...,..i,. ç,.. .. ,,m ;,,, 
~ad-"'i p:-tos .., ,.,.._,~,.,.., .. º.._ """e: 
<>'""l'>l:-lc:. dP ~;cin,h,, P· ... ,.. ... . l..,,i 
"nton;" '\IT11}rplrric- ,..,.. . ..., ~ .~ ... 

•rt~ia. evit1r ª"' aueixas e rP­
rlamacõec:. que :;;PrY"'rº ~11r­
f"iam no "'omento I"!~ c-o,it~. 
p€m dP oontr,~. c:.':"nrt"' :i ,... .. ;_,_ 

,..;r,11 4bronra h~s~~,h sem­
nro n,-, f~t,.. An<:. i 1ln-,,rlf'l .. ,.._c; 
rãa tPrPm r:i.i2ec;; no s,TT"h,, 

FALHAS 

Rrllh:rnte drt vua: Oriente 
rif> fOueim3rlOt:::. Tmoe>r:,1 riz 
Igu~c:uana. lmnnial d<' :\Tor­
re Aend:>: Ar:1dêmkM de ML 
P'l'el Couto ":" Pulo do Gato 
E!'1tes dec:.file.;;; foram :\bertos 
f'')ffi a-.::: ~present:lções esO':'­
,-.'.ai~ do Bafo d~ Cobra e 
T.eão rt? TP'Wlf'U Du:it::: ps.co 
]<:l'- dP1x:lr~rn d 0 rle-.fil:'lr: 

meira vez consegue este tí­
tulo . Nos blocos do primeiro 

mar FC. • O Mesquita 
FC está em franco prepa· 
.-arvo para o ce--t?rn_e dJ 
Segunda D visão Profissio• 
nal cujo inicio está 43.r· 
e ado para o mês de ""rc' 
prôx·mo • Está cor:·r· 
mado que o To•neio Mun,­
c'pal, promoção da LDNI, 

,·ai se iniciar no da 6 de 
março 

.. ----- -•--••-•H-••----
1 • t' , l ~' l f l t" t) 

( • • 
1
', ~ E i, l i) \ Lr\ rol R.\ 

grupo venceu os Brastnhas 
de Cabutu, e no segundo gru­
pO sagrou-se campeão o Blo­
co S.1télite, que subirá p:na 

Falhas houv~ e não oorl;~ 
c'l':"tx:u dr assim ~er rinarP­
r-f'ndo romo :l prh,rln:-:t:1 H 
rnntornad:l n"~ último~ rar­
rrnvalc::. no to<.'":mte l\ nõin jr,_,;;_ 

1~l'l<:"<iO de banheiro'- para os 

Ani'7ade do 'Rnnco ilP Are:a 
f Unidos de São Ntc:Jlau, 

o lQ grupo, desC'endJ para o 
2\, o Império de \'ila Emil 

-------------1 

Pedra britada 
fücritório Central: 
1h. Abílio A. TáHna º· 157 l 

e derivados 
E,tr ,1_;' • • 

A,·. Abíl,, 

1 
1 
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